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Tenho  a  honra  de  me  apresentar  perante  vossas  ex.",  rainhas  se- 
nhoras, e  senhores,  para  fazer,  como  prometti  no  programma  (Tes- 
ta conferencia,  algumas  considerações  sobre  o  modo  de  ser  das  nos- 
sas colónias  africanas,  sob  o  ponto  de  vista  da  verdade;  sem  enthu- 
siasmos  de  optimista,  e  sem  descrenças  ou  desânimos,  que  possam, 
ainda  mesmo  de  longe,  revelar  qualquer  intenção  pessimista. 

Os  títulos  que  tenho  para  me  apresentar  aqui,  são:  a  convicção 
sincera  de  que  vou  dizer  o  que  vi,  em  toda  a  singeleza  da  sua  pleni- 
tude, e  20  annos  de  quasi  não  interrompida  permanência  nas  coló- 
nias, exercendo  cargos  era  militares  ora  administrativos,  e  assistin- 
tindo  á  vida  intima  d'aquellas,  cargos,  no  desempenho  dos  quaes, 
tenho  sempre  procurado  cumprir  o  meu  dever. 

Deverá  talvez  parecer  exagerado  o  numero  d'annos,  que  indi- 
co; deixará,  porém,  de  assim  succeder,  se  eu  disser  a  vossas  ex." 
que  tinha  15  annos  quando  pela  primeira  vez  fui  á  Africa  do  Norte 
na  corveta  Bartholomeu  Dias,  sob  o  commando  do  nosso  Augusto 
Monarcha,  e  que,  em  1860,  época  em  que  já  tinha  16,  fui  á  pr«- 
vincia  d'Angola  na  mesma  posição  official.  D'então  para  cá  as  com- 
missões  teem-se  succedido,  tendo  tido  a  felicidade  de  possuir  a  ro- 
bustez essencial  á  actividade,  que  me  propuz  desenvolver. 

Dito  isto,  sem  preâmbulos  desnecessários  sobre  os  feitos  herói- 
cos dos  nossos  antepassados,  permittam-me  vossas  ex."  que  eu  en- 
tro desde  já  no  assumpto,  que  me  propuz  tratar — Imaginem-se  vos- 
sas ex."  transportadas  para  a  latitude  de  15°  e  13'  S  e  longitude 


12*  02'  0.  G.ck  na  época  de  18i9,  para  bem  apreciarem  o  desenvol- 
vimento d'uma  colónia,  toda  portugueza,  e  que  tanto  deve  mere- 
cer a  attenção  dos  poderes  públicos  e  do  paiz,  visto  como  se  poda 
affirmar,  que  é  a  única  onde  predomina  o  modo  de  ser  porluguez, 
a  única  que  pode  jactar-se  de  ter  o  cunho  completamente  nacienal. 

Estamos  em  frente  de  Mossamedes,  e  podemos  imaginar-nos  a 
demandar  a  bahia  d'este  nome,  chrismida  nos  mappas  inglezes 
com  o  titulo  de  Little  fish  bay,  ou  pequena  bahia  dos  peixes,  com 
aquella  intenção,  mais  particularmente  amável,  e  delicada,  com  que 
os  nossos  fieis  alliades  transformara  o  nome  de  todas  as  pessoas 
©  cousas,  que  Bão  teem  a  honra  de  ser  briíannicas.  Pelo  lado  do 
norte  temos  o  corte  severo,  praticado  na  rocha,  conhecido  pelo  no- 
me de  poma  do  Giraúl. 

As  pedras  que  a  formara  estão  alinhadas  d'uma  maneira  quasi 
regular,  e  o  aspecto  exterior  mais  recorda  um  antigo  muro,  derro- 
cado em  partes,  do  que  uma  producção  fortuita  da  naturesa. 

Pelo  lado  do  sul  temos,  esperguiçando  se  por  sobre  a  ponta  da 
Aonunciação,  o  baixo  da  Amélia,  notável  pelo  naufrágio  da  escuna 
de  guerra  d'este  nome. 

Vê-se  mais  a  ponta  do  Noronha,  irregular  no  plano  vertical,  e  des- 
fazendo-se  em  partes. 

E  formada  d'areia  e  argila,  e  sobreposta  pelo  planalto  que  for- 
ma o  lado  do  sul  da  bahia. 

A  rebentação  do  baixo  quebra-se  d'encontro  á  vaga  dos  ventos 
reinantes  do  quadrante  do  sudoeste,  e  ao  fundo  da  bahia  divisamse 
as  torrentes  dos  rios  Bero  e  Giraúl,  marcados  pelos  densos  mata- 
gaes  de  espinheiros  e  pelos  charcos  e  pântanos  formados  nos  lei- 
tos d'aquellas  torrentes.  Os  m«ndombes,  habitantes  fortuitos  d'a- 
quelias  localidades,  raro  as  cultivam,  a  não  ser  em  pequenos  ari- 
mos  de  mantimentos,   trabalhados  como  sempre  pelas  mulheres. 

Eatre  a  ponta  do  Noronha  e  a  que  se  segue  para  dentro  da  bahia 
e  mais  próximo  d'esta,  divisara-se  algumas  cubatas, e  um  ou  outro 
bote  de  pesca  balouça-se  na  bahia.  Pelas  immediações  da  serra  esten- 
de-se  a  extraordinária  tribu  dos  mucuissos,  pouco  communicativos 
entre  si,  que  vive  isolada  das  outras,  a  tal  ponto  que  se  algum  ar- 
gumento se  podesse  produzir  a  favor  da  insoeiabilidade  do  homem, 
seria  decerto  o  d'esta  casta. 

Homens  e  mulheres  raras  vezes  se  juntam:  estas  na  forma  habi- 
tual cultivam,  quando  o  fazem,  um  ou  outro  arimo.  Verdadeira  ex- 
pressa» da  fome  e  da  miséria  dão  um  espectáculo  hediondo  de  sel- 
vageriae  de  escravidão,  não  d'aquella  que  a  lei  de  29  d'abril  at- 
tingiu,  mas  da  que  só  o  missionário  pode  acabar;  d'aquella  que 
exige  uma  reforma  completa  dos  costumes  gentílicos,  que  se  não 


destroe  só  com  portarias  e  decretos,  que  levaria  annos  a  anniqui- 
lar,  e  isto  ainda  assim,  se  a  attenção  publica  se  voltasse  para  as 
nossas  colouias  de  uma  maneira  mais  pratica,  e  mais  eiliciente. 
Esta  tribu  sombria  não  tem  contacto  algum  com  os  brancos,  que 
não  a  escravisam,  mas  assim  a  fazem  os  .seus  hábitos,  a  sua  repu- 
gnância ao  trabalho,  embora  íetribuido  generosamente,  a  sua  ín- 
dole nómada  e  extraordinária. 

Não  constituem  mesmo  a  família  rudimentar  na  lorma  africana; 
■vivem  isolados,  escondidos  nas  pedras  próximas  da  praia,  onde  pes- 
cam o  seu  sustento.  Completamente  desprovidos  de  qualquer  ves- 
tuário, fogem'á  aproximação  d'um  branco  com  a  hostilidade  bravia  de 
animaes    ferozes,    eseondendo-se  nas  suas  tocas. 

As  mu!heres  teem  ao  acaso  reuniões  fortuitas  com  uns  o  com 
outros,  sem  distim-ção,  nem  intenção  determinada;  e  se  extraordi- 
nariamente se  ligam  a  algum,  este  fica  s  ndo  o  seu  senhor,  o  déspota 
que  a  obriga  ao  mais  pesado  esforço  de  producção  de  trabalho,  já 
na  apanha  da  urzella,  já  na  cultivação  d'um  pequeno  arimo,  para 
a  manutenção  dos  filhos,  que  trazem  suspensos  das  costas  com 
uma  corda  de  mateba,  ou  de  bananeira.  0  que  se  passa  n'esta 
tribu,  sem  que  um  só  esforço  humanitário  tenha  criado  o  mais  pe- 
queno elemento  de  melhoria  para  estes  desgraçados,  e  principal- 
mente para  estas  desgraçadas,  é  mais  que  horroroso;  é  um  quadro 
de  tão  completa  hediondez,  que  prefiro  passar  adeante,  para  não 
affectar  d'uraa  formatão  realmente  triste  o  principio  d'esta  conferen- 
cia. 

N'uma  ilha  do  Giraúl  havia  ama  tribu  de  mondombes,  que  ali  se 
estabelecera  ao  acesso;  a^sim  como  outras  existiam  pelas  serras 
qae  formam  os  valles  do  Giraul  e  do  Berro.  Para  o  interior,  para  os 
lados  de  Capangombe  e  da  Huila  existiam  outras  tribus,  uaicamen- 
te  entregues  a  acompanhar  os  rebanhos  de  gado,  que  lhes  perten- 
ciam, até  que  uma  tribu  mais  forte  lh'os  roubasse.  As  mulheres 
cultivavam  os  mantimentos,  com  que  se  sustentavam  a  si,  aos  ma- 
ridos, e  aos  filhas.  Excepcionalmente  os  homens  oceupavam-se 
nas  cargas  de  géneros,  que  os  poucos  fumantes  do  interior  man- 
davam para  a  praia  em  quibescas;  porém  como  systema  normal  de 
vida  faziaro-se  e  fazem-se  mutuamente  a  guerra  na  epoeba  dos 
mantimentos,  sob  mil  pretextos  de  feitiços,  para  continuar  a  vida  de 
pilhagem,  e  de  roubo,  que  lhes  está  na  Índole,  nos  hábitos,  nas 
tradições,  e  não  sei  mesmo  se  nos  princípios  religiosos,  se  este  nome 
se  pôde  dar  ao  fetichismo  em  que  appoiam  as  suas  doutrinas.  Um 
sambo  de  gado,  e  duas  cubatas  eis  um  núcleo  sufíiciente  de  povoação 
para  aquellas  tribus  de  mondombes.  Uma  pelle  de  animal,  um  ca- 
nudo de  canna  para  o  rapé,  um  insecto  ou  mais  de  um  a  que  os  an- 
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tigos  davam  uma  intenção  sagrada  e  que  eram  conhecidos  pelo  no- 
me de  sacer  e  que  depois  de  secos  formam  um  adorno  precioso, 
eis  o  trajo  dos  maio  elegantes,  e  dos  mais  civilisados,  quando  no 
mato.  A  singeleza  da  toillete  que  outros  usam  não  pôde  aqui  refe- 
rir-se.  As  mulheres  teem  um  trajo  pouco  menos  modesto;  o  luxo, 
o  requinte  consiste  no  penteado.  Os  chignons,  as  obras  cfarte  das 
chinezas,  os  penteados  roeócós  da  velha  Europa,  são  pallidos  reflexos 
do  que  pôde  a  paciência  d'estas  mulheres,  na  manipulação  artísti- 
ca da  carapinha.  Nunca  a  cortam  e  fazem  com  ella  tranças  compli- 
cadas, que  dariam  que  destrinçar  ao  mais  hábil  retrozeiro,  forman- 
do sobre  as  caras  achatadas  d'estas  pobres  mulheres,  edifícios  ca- 
pillares  tão  extraordinariamente  emmaranhados,  que  receio  que  as 
minhas  palavras  fiquem  áquem  da  verdade.  Para  nãoaffectar  o  bom 
gosto  do  auditório,  que  me  escuta,  não  farei  descripção  realista 
das  perfumarias,  que  completam  a  juba  a  que  me  refiro;  contemtar- 
me  hei  em  dizer,  que  a  posição  de  sotavento  d'uma  d'estas  mulheres, 
é  a  prova  mais  dura,  a  que  se  pôde  sujeitar  a  pituitária  de  uma 
alma  enrista. 

Não  sou  eu  dos  que  digo  como  o  meu  velho  amigo,  o  exjuiz  da 
relação  de  Loanda  o  dr.  Dantas,  no  seu  enthusiasmo  pelas  bellezas 
africanas,  que  o  facho  de  amor  reflecte  e  esparge  sobre  o  ébano  ou  o 
jaspe  a  mesma  luz,  porém  para  que  se  não  diga  que  estou  traçan- 
do de  propósito  um  quadro  desagradável,  ditei  que  algumas  des- 
tas mulheres  teem  por  vezes  figuras  esbeltas,  e  caras  insinuantes, 
possuindo  no  mais  alto  grau  o  mais  fino  e  delicado  sentimento  da 
mulher,  a  fidelidade  á  prova  das  maiores  tentações,  e  o  amor  ma- 
ternal. 

O  mérito  d'esta  primeira  qualidade  é  garantido  pela  condemna- 
ção  á  morte  em  casos  de  duvida. 

Para  estas  raças  o  contacto  com  o  branco  faz-se  só  em  matéria  de 
negocio.  São  independentes  e  livres,  pela  forma  porque  na  Africa 
se  entende  a  independência  e  a  liberdade. 

Os  homens  não  querem  trabalhar  senão  na  defeza  do  gado,  e 
nas  guerras  de  pilhagem;  as  mulheres  compradas  aos  pães,  são  as 
escravas  d'aquelles.  É  esta  a  noção  liberal  para  os  povos  gentíli- 
cos, e  sel-oha  ainda  por  muito  tempo,  porque  a  evolução  em  tri- 
bus  nómadas,  sem  o  sentimento  da  propriedade,  sem  leis  que  não 
sejam  as  do  arbítrio  da  força,  ferozes  nas  suas  manifestações  de 
ódio,  indomáveis,  sem  lar,  sem  laços,  que  os  prendam  á  terra, 
que  abandonam,  para  irem  oceupar  oulra  com  a  máxima  frequên- 
cia, a  evolução,  digo,  em  taes  circumstancias  é  mais  do  que  diffi- 
cil:  para  Portugal,  parece-me  problema  insoluvel  cem  os  acluaes 
processos  de  colonisação. 
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No  topo  da  Chella,  cordilheira  que  limita  pelo  interior,  no  seu 
planalto,  o  destricto  de  Cofraraedes,  as  tribus  de  Condombes  es- 
tão mais  estavelcoente    constituídas. 

Ha  as  libatas  organisadas,  tanto  na  Umpata,  como  no  Jao,  co- 
mo na  Huila.etc.  Os  séculos  teem  os  seus  filhos  mais  reunidos,  roais 
juntas,  mais  subordinados,  e  todos  sujeitos  a  uma  tal  ou  qual  le- 
gislação, embora  barbara,  posta  em  pratica  pelo  julgamento  d'um 
jury  composto  dos  fidalgos,  que,  nas  endacas  excepciunaes,  se  ren- 
dem   sob  a  presidência  do  sobba. 

Osobba,  por  vezes,  pouco  ó  respeitado,  os  séculos  é  quem  gover- 
nam nos  estados:  a  intriga  e  os  embustes,  as  camarilhas,  a  politi- 
ca exclusiva  e  partidária  tudo  ali  se  encontra  em  maior  ou  menor 
escala,  com  todas  as  consequências,  que  teem  na  velha  Europa. 
Ha  pretendentes  ao  throno,  ha  discussão  sobre  o  direito  de  here- 
ditariedade, que  caeem  geral,  por  uma  desconfiança  prudente,  em 
sobrinho,  filho  de  irmão;  ha  finalmente  na  organisação  semi-fede- 
ral,  em  que  estão  constituídos  um  arremedo, ou  um  esboço  dequan- 
o  na  Europa  se  vô  disfarçado  em  discursos  académicos,  em  altas 
concepções  litterarias,  finalmente  no  bom  tom  com  que  se  escondem 
aqui  todas  as  misérias,  que,  ahi  onde  taes  disfarces  ainda  não  che- 
garam,  se  apresentam  em  toda  a  hediondez  da  sua  mesquioheria. 

Escuso  dizer  que  d'esta  raça  tarde  se  fará  um  trabaluadar  agrí- 
cola; tarde  d'aqui  advirá  para  os  colonos  brancos  um  meio  de  evi- 
tar a  importação  de  gente  dos  sertões  do  norte. 

Tendo  quanto  precisam  para  as  suas  necessidades, regeitam  qual- 
quer sujeição  ao  trabalho  methodico  e  regular,  que  consideram 
trabalho  de  escravos,  contentando  se  com  escravisar  as  mulheres, 
verdadeiras  victimas  do  seu  caracter  feroz  e  despótico.  São  ellas 
as  desgraçadas,  que  produzem  os  géneros  que  elles  permutam  com 
os  braBcos,  para  obterem  a  aguardente,  seu  ideal  não  menos  ins- 
taute  que  a  preguiça,  o  roubo,  e  a  vadiagem. 

Faltos  de  necessidades  que  lhe  constituam  um  estimulo,  tendo  a 
natureza  complacente  e  fértil  a  proteger-lhe  esta  inteDção,  a  su- 
prema felicidade  do  preto  consiste  cm  não  fazer  nada,  fumando  ma- 
gestosamente  o  seu  tabaco,  sentado  ao  sol. 

Em  Portugal,  e  em  geral  em  toda  a  Europa,  imagina-se  que  e 
preto  è  sempre  a  victima;e  que  o  branco  é  o  déspota  atroz  qua  a  ci- 
vilisação  mandou  á  Africa  para  o  escravisar.  Regula  se  a  totalidade 
das  raças  pelos  hábitos  d'uraa  ou  outra  mais  dócil,  e  mais  facilmen- 
te domavel.  O  engano  é  radica!;  e  com  quanto  eu  accredite  na  boa 
fé,  que  faz  nascer  estas  convicções,  a  verdade  está  longe  o  mui- 
to longe  d'esta  asserção. 

Na  grande  maioria  dos  casos  o  preto  sujeito  á  tutela  do  branco, 


10 

principalmente  depois  da  lei  de  29  de  abril,  .có  não  é  feliz,  porque  a 
sua  maior  aspiração  é  a  mandriiee,  e  ajeluctancia  ao  trabalho- 
Desde  aquella  época  o  preto  é  bem  alimentado;  paga  se-lhe  o  seu  sa- 
lário; dão-se-lhe  duas  andainas  de  fato  durante  o  anno;temo  seu  co- 
po de  aguardente  quando  se  molha;  tem  o  satbado  para  amanhar 
os  seus  arimos,  o  domiDgo  para  fazer  os  seus  batuques,  tem  quem 
lhes  promova  o  casamento,  quem  até  lhes  julgue  summariamente  o 
divorcio,  e  lhe  dê  outra  mulher,  se  está  descontente  com  a  primei- 
ra, quem  lhe  susteste  os  filhos,  quem  lhe  dê  medico  e  botical... 
Digam  me  vossas  ex.",  conhecem  na  Europa  classe  operaria  egual- 
mente  protegida?  Tenho  percorrido  a  Europa  n'alguns  dos  seus 
pontos  mais  civilisados,  e  nunca  vi  que  os  trabalhadores  agrícolas 
tenham  iguaes  garantias;  tanto  maiores  quanto  são  obrigatórias 
para  o  branco  durante  lodo  o  anno. 

Na  Europa  o  jornaleiro  tem  que  prover  á  sua  susteotação  e  á  da 
sua  família.  Na  Europa  ha  o  pauperismo,  ha  o  proletário  sem  tra- 
balho, vi-ndo  a  sua  família  extinguir-se  na  miséria  e  na  fome,  ha 
o  fisco  exigente,  ha  o  recrutamento  inevitável,  ha  emfim  um  milhão 
de  misérias,  que  o  preto  não  conhece,  e  de  que  se  riria,  se  lh'as 
quizes:*em  fazer  comprehender. 

Não  antecipemos  porém  ideias,  e  permittam-me,  que  eu  lhes  con- 
te uma  anecdota  característica,  que  se  refere  a  um  preto  da  raça 
cabinda,  que  passa  com  toda  a  justiça  por  ser  a  mais  trabalhado- 
ra de  todas  as  de  Africa.  O  cab;nda  Pitra,  tal  é  o  nome  pitoresce 
d'esíe  individuo,  respundia  em  S.  Thomé  ao  seu  patrão,  o  director 
das  obras  publicas,  rapaz  dotado  de  uma  aha  intelligencia,  e  ainda 
mais  notável  coração,  que  lhe  fazia  a  seguinte  pergunta: 

— Pitra,  se  eu  morresse,  ficavas  triste?  Animou-se  immediatamen- 
te  a  physionomia  do  preto;  tomou  o  aspecto  de  verdadeiro  contenta- 
mento imicno;  e  no  portuguez  fantasista,  que  elles  faliam,  retpon- 
deu-lhe: 

—  Sim,  sió,  outo  dias  faz  batuque  e  não  trabalhai... 

Perguntou  então  o  patrão:  se  ura  dos  companheiros  de  caza  mor- 
resse, que  faria  elle?  a  resposta  foi  pouco  animada;  estendeu  o  bei- 
ço inferior  ainda  mais  que  o  regular  e  disse: 

— Três  dias  não  trabalha,  se  o  sió  paga! . . . 

— A  differença  na  consideração  estava  na  differença  dos  dias  de 
folga.  Vejam  v.  ex."  como  é  primitiva  a  noção  dos  feriados,  por 
motivo  de  sentimento  ou  regosijo  publico!. . . 

Tinha  conduzido  v.  ex."  em  frente  de  Mossamed^s,  demandá- 
vamos o  porto,  e  procurei  esboçar  a  largos  traços  geraes  as  con- 
dições da  terra  onde  no  dia  4  de  agosto  de  1849  aportavam  cento  e 
tantos  colonos  vindos  do  Brazil,  desprovidos  de    recursos    e  de 
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meios,  trazendo  simplesmente  comsigo  a  boa  vontade  de  aproveitar, 
em  terra  da  pátria,  os  exforços  qne  então  no  Brazil  dificilmente 
viam  prosperar  ou  progredir.  Um  anno  depois  em  1850,  outra  ^e  nu- 
mero aproximadamente  igual,  aportava  ás  praias  de  Mossame- 
des,  e  estas  duas  colooias  com  uma  outra  de  allemães  que  se  lhes  se- 
guiu, e  mais  alguns  indivíduos  que  vieram  posteriormente,  cons- 
tituíram, no  curto  espaço  de  30  annos,  a  única  vida  regularmente 
organisada,  que  temos  nas  nossas  possessões;  cultivaram  os  valles 
do  Bero  e  Giraul,  onde  ha  magnificas  plantações  de  canna,  tiveram 
em  tempo  óptimos  campos  de  batata,  que  vendiam  aos  balieiros, 
e  tudo  isto  fizeram,  devido  única  e  exclusivamente  á  força  de  vonta- 
de, com  que  presistiram,  e  presistem  no  amor  do  trabalho. 

Fizeraui-se  casamentos;  constituiu-se  a  família  em  ba^es  soli- 
das, e  perduiaveis;  houve  filhos  d'estes  enlaces,  que  já  estão  caza- 
dos,  e  teem  também  filhos,  tendo  o  accaso  permittido,  que  spjam 
lindas  as  crcanças  de  Mos^amedes. . .  Emfim  erearam-se  pesca- 
rias, que  fornecem  uma  parte  da  província  e  a  de  S.  Thomécom  pei- 
xe secco.  A  pouco  e  pouco  a  villa  ia  surgindo  com  um  aspecto  ale- 
gre, vivo,  elegante  mesmo.  Fez-se  uma  alfaudega  que  é  a  mais  bem 
construída  de  toda  a  província,  uma  bateria,  uma  egrrja,  caza  da 
camará  etc.  etc:  cultivaram-se  as  extensas  várzeas  de  Capamgom- 
be,  do  Rio  de  S.  Nicolau  e  Grock,  occupou  se  o  Humbe,  e  os  Gam- 
bos,  fez-se  um  caminho  carreteiro  para  Gapaugombo  e  tudo  isto 
se  conseguiu  em  menos  de  trinta  annes! 

O  clima  ó  magoifico,  o  terreno  apezar  de  arenozo  é  fértil,  quan- 
do regado,  mas  não  pôde  sustentar  por  muito  tempo  a  mesma  cul- 
tura e  precisa  varial-a:  o  trabalho  da  rega  antes  da  introducção  das 
machinas,  que  tem  sido  lenta  por  falta  de  meios,  é  Ímprobo  e  árduo 
e  a  cultura  pobre,  podendo  dizer-se  que  não  existe  trabalho  mais 
pezado  que  o  da  agricultura  em  Mossamedes,  tanto  para  os  pretos 
que   o  executam,  como  para  os  brancos  que  o  dirigem. 

E  sabem  como  cora  tão  pouco  elementos  se  conseguiu  esta  trans- 
formação profunda  qne  indiquei?  começando  os  brancos  por  traba- 
lhar na  derrubada  dos  espinheiros  dos  valles,  e  empregando-se 
alguns  d'elles  a  carregar  lenha  que  trocavam  a  peixe  com  os  pescado- 
res da  praia. 

Não  foram  brancos  que  viessem  escravisar  pretos, foram  verdadei- 
ros exploradores  agriculas  dando  o  exemplo  do  trabalho  e  da  assi- 
duidade, formando  um  precedente  único  para  a  historia  da  nossa  co- 
lonisação  moderna. 

As  outras  possessões  a  que  chamamos  colónias  são  feiras  onde  o 
gentio  vem  permutar  os  géneros, povoadas  por  negociantes  e  aven- 
tureiros de  passagem;   aquella  representa  uma  verdadeira  colónia 
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agrícola,  que  em  virtude  do  clima  e  das  condições  especiaes  de  pos- 
sível colonisação  mais  tem  que  esperar  não  como  colónia  rica  mas 
como  productora  do  género  maisdiffieil  de  obter  em  Africa,  indiví- 
duos da  raça  branca. 

Vejamos  agora  como  apoz  de  todo  este  trabalho  produzido,  sof- 
frcndo  constantes  contrariedades  resultantes  das  seccas,  das  guer- 
ras com  os  mondombes,  das  luctas  politicas  com  os  governado- 
res etc.  etc,  como  o  acaso  permittiu  que  para  uma  colónia  nas- 
cente rodeada  dos  perigos  da  invasão  gentílica,  já  pelo  poderoso  Pom- 
baculo  sobba  do  Jao,  já  por  seus  sobrinhos  Ambuado  e  Quiloia  ma- 
Juto,  já  pelos  muconhocas,  e  gentio  dos  Gubaes,  e  não  me  refiro 
aos  Gambo  e  Humbe  porque  estão  hoje  desoccupados,  ameaçada  no 
seu  commercio  e  nos  rendimentos  da  sua  alfandega  pois  me  cons- 
ta que  depois  da  minha  saida  os  inglezes  já  passaram  e  Cuanhama, 
cemo  o  acaso, digo, fez  com  que  os  serviçaes  da  agricultura  sejão  a  es- 
coria de  todos  os  pretos  da  Africa  Occidental. 

A  razão  foi  de  protecção  aos  colonos,  e  ao  districto. 

Queria  se  fazer  de  Mossamedes  um  districto  agrícola,  queria  prin- 
cipalmente o  nobre  marquez  de  Sá,  que  a  agricultura  fosse  uma 
realidade  em  Africa,  para  que  alei  de  29  de  abril  podesse  mais 
cedo  promulgar-se,  por  isso  se  faziam  todas  as  recommendações 
para   fornecer   braços  ao    districto. 

Sabem,  porém,  como  os  differentes  governadores  comprehen- 
deram  essa  recommendaçãu?  manjando  para  Mossamedes,  quanto 
vadio,  quanto  escravo  insubordinado  que  as  rusgas  da  policia  po- 
diam obter  tanto   em   Benguella  como  em  Loanda. 

Os  patrões,  que  tinham  servos  que  não  prestavam,  vendiam-nos 
baratos  para  Mossamedes,  e  os  pobres  agricultores  que  tinham  pou- 
cos meios,  e  falta  de  braços  compravam-nos. 

Por  este  systema  foi-se  reunindo  no  districto  a  ralé  dos  pretos 
libertados  pela  lei  de  29  de  abril. 

Mossamedes,  quanto  a  serviçaes,  não  éuma  colónia  agrícola,  é  uma 
penitenciaria   para   onde  se   tem  mandado  tudo  o  que  ha  de  peior. 

Repetidus  assassinatos  de  patrões  tem  dado  logar  a  sobresal- 
tos,  e  só  o  medo  dos  castigos  corporaes  poderá  eontel-os  quando 
estiver  emioente  uma  revolta,  como  a  que  passo  a  narrar,  e  para  re- 
primir a  qual  Bão  havia  em  Mossamedes  nem  cadeia,  nem  tropa 
que  é  formada  da  mesma  gente  que  os  serviçaes,  e  que  longe  de 
serem  um  appoio  para  a  auctoridade,  era  uma  força  para  os  re- 
voltosos, sem  qualquer  meio  repressivo  que  não  fosse  d'uma  vio- 
lenta intenção  material. 

O  que  vou  dizer  se  alguém  o  tomar  como  pretexte  para  uma 
questão  politica  commette    uma  deslealdade  e  uma  acçãu  feia. 
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Com  effeito  batido  como  fui  por  toda  a  linha  jornalística,  é  perante 
a  opinião  publica  e  não  perante  um  partido  que  eu  teoho  que  jus- 
tificar-me,  e  todo  o  que  subjeitar  esta  justificação  a  um  intenção 
partidária  tira  ao  juizo  publica  o  caracter  de  imparcialidade  que  eu 
peço,  que  desejo,  o  que  espero. 

Vou  ler  um  offieio  que  então  fiz  á  auctoridade  superior  competen- 
te, e  a  impressão  da  occasião  fallará  a  verdade  que  agora  me  seria 
difficil  reproduzir  tão  inteira  etão  palpitante. 

Devo  desde  já  prevenir  que  este  offieio  foi  feito  antes  de  eu  saber 
de  tudo  quanto  estava  planeado,  e  quando  apenas  havia  suspeitas, 
que  mais  tarde  se  ternarara  era  certeza. 

111.™°  e  ex.m0  sr.  Ha  dias,  por  deouocias  de  algumas  creanças 
mulatas,  moradoras  em  casa  de  EugeBio  Veberlin,  soube  de  uma 
combinação  de  fuga  de  serviçaes  do  agricultor  António  Àccacio  de 
Oliveira,  alguns  dos  quaes  foram  apanhados,  e  presos  antes  de  rea- 
lisarem  o  seu  intento,  que,  ao  que  parece,  não  constituiu  um  esforço 
isolado,  mas  um  conluio  com  serviçaes  d'outras  fazendas,  para  se 
constituírem  em  guerrilha,  e  assolarem  o  districio. 

Nas  cubatas  dos  presus  e  fugitivos  encontraram-se  armas  e  za- 
gaias, algum  mantimento,  facas  e  também  cartuchos  embalados,  e 
algumas  balas  soltas.  Falta  prender  um  dos  principaes  cabeças 
d'esta  projectada  revolta,  o  qual  tenho  esperança  de  obter  á  mão; 
por  isso  não  envio  por  ora  para  Luanda  os  que  já  estão  presos, 
dos  quaes  espero  com  o  tempo  obter  mais  precisos  esclarecimen- 
tos, que  me  ponham  em  condições  de  saber,  na  sua  integra,  qual 
o  plano  que  se  pretendia  levara  effeito.  Logo  que  obtenha  á  mão  o 
cabeça,  a  que  me  refiro, e  que  era  o  feitor  do  referido  agricultor, 
tenciono  dar  a  todos  um  castigo  severo,  que  imponha  respeito  ao 
resto  dos  que  entravam  na  combinação,  enviando-os  depois  para 
Loanda,  donde  me  atrevo  a  lembrara  conveniência  de  deportal-os 
por  qualquer  forma,  para  S.  Thomé,  a  fim  de  evitar  que  se  repi- 
tam aqui  os  casos  desastrosos,  que  tiveram  logar  nas  Antilhas  e 
outras  colónias,  onde  uma  excessiva  benevolência  produziu  os  ma- 
les de  que  s.  ex."  é  sabedor. 

Não  fiz  que  se  instaurasse  o  processo  ordinário,  porque  seria 
sem  resultado,  por  falta  de  provas  jurídicas;  no  entanto  não  me 
resta  duvida  alguma  sobre  a  veracidade  do  que  affirmo. 

Peço  licença  para  dizer  a  v.  ex.*que  é  de  toda  a  conveniência 
que  os  serviçaes,  que  d  aqui  forem  enviados  não  sejam  ahi  con- 
servados, porque  sabe-se  cá  da  sua  estada  em  Loanda,  e  faz  mau 
effeito  para  os  outros  que  já  alfirmam  ser  melhor  não  trabalhar,  e 
ir  para  Loanda  para  lá  ir  pas^eiar,  do  que  continuar  a  bem  servir! 


u 

O  districto  está  passando  por  uma  phase  de  transição  ditTWil,  •>  \,nr 
isso  as  medidas  extraordinárias,  a  que  me  refiro,  e  que  cubi*  me- 
recerão a  approvação  do  ex."°  governador  geral  são  mais  do  que- 
essenciaes,  são  indispensáveis,  para  a  manutenção  da  ordem  pu- 
blica, que  constitne  por  si  a  primeira  necessidade  de  um  paiz;sera 
ellas  não  será  para  admirar  a  rep-tição  das  scenas  de  Guadelupe  e 
de  Martinica,  que,  com  exemplo  severo,  deixarão,  segundo  espero, 
de  manifestar-se. 

Ha  dias  houve  uma  queixa  deserviçaes  por  falia  de  pagamento. 
Era  esta  queixa  justificada,  e  obriguei  o  agricultor  José  Joaquim  da 
Costa  ao  pagamento,  que  se  eflectuou,  perante  mim  e  o  delegado 
de  curador,  e  estou  disposto  a  ser  inexorável  n'este  ponto,  e  prote- 
ger em  absoluto  os  serviçaes  contra  qualquer  extorsão;  ao  entanto 
preciso  se  torna,  por  outro  lado,  fazer  lhes  saber  «jue  a  obrigação 
do  trabalho  não  é  uma  condição  de  servidão,  mas  sim  dever  de  tode 
o  homem  constituído  em  sociedade,  e  que  se  aproveita  dos  benefí- 
cios d'esta  instituição. 

De  todo  o  exposto  peço  a  v.  ex.1  se  sirva  dar  conhecimento  ao 
ex."0  sr.  governador  geral  da  província,  ã  cujas  acertadas  medidas 
de  rigor  se  deve  o  soc?go  d'este  districto,  e  que  espero  continuará 
a  apoiarme  n'este  caso  de  extraordinário  alcance,  para  o  qual, 
como  disse,  vou  empregar  medidas  d^  rigor  correspondente. 

Versava  a  combinação  que  tive  occasião  de  ouvir  e  de  coroprehen- 
der,  graças  a  um  conhecimento  ainda  que  medíocre  da  lmguaam- 
bunda,  e  graças  a  ter  ido  só  e  sem  ser  visto  escutar  as  canções  e  os 
discursos  que  tiveram  logar  próximo  do  Quipolla  em  um  batuque 
que  havia  sido  combinado  e  de  que  tive  noticia;  versava  a  combi- 
nação, digo,  em  assassinar  todos  os  brancos  dos  subúrbios  da  villa 
não  escapando  nem  mulheres  nem  creanças,  entiando  no  numero 
d'estas  uma  filha  do  lavrador  Acacie,  parenta  do  honrado  commer- 
ciante  d'esta  praça  o  sr.  António  Joaquim  d'0hveira,que  era  o  anjo 
tutelar   de   muitos    prelos  infelizes. 

A  faca  que  havia  de  matar  esta  pobre  creança  por  nome  Rita,  foi 
comprada  dois  dias  antes  de  descoberta  a  revolta,  na  loja  do  nego- 
ciante Goucha,  sem  que  este,  como  é  claro,  soubesse  o  fim  a  que  era 
destinada. 

Depois  do  assassinato  dos  brancos,  os  revoltosos  constituídos 
em  guerrilha  deveriam  ir  para  os  Cubaes,  onde  até  hoje  não  tem  si- 
do possível  fazer  entrar  força  europea,  e  d'ali  saquearem  a  villa,  e 
adquirirem  assim  a  sua  liberdade  na  noção  que  elles  teem  d'este  vo- 
cábulo. 

Tralava-se  de  anniquilar  por  orna  vez  a  obrigação  de  trabalhar, 
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qae  é  o  dever  de  todas  as  sociedades  constituídas,  tratava-se  de  uma 
manifestação  de  nihilismo  com  todos  os  horrores  da  exaltação,  do 
ódio  de  raça,  que  a  uma  empreza  d'est&  ordem  dava  o  caracter  sel- 
vagem da  população. 

Pergunto  euagora:  seria  um  auto  de  noticia  o  cautério  a  applicar 
a  esta  grave  desordem  social?  Seria  porventura  a  legislação  ordiná- 
ria o  remédio  a  dar  a  este  mal? 

Nioguem  em  consciência  o  poderá  affirmar. 

Era  preciso  um  castigo  severo  que  correspondesse  d'uma  forma 
immediala  á  grandeza  do  crime:  era  necessário  uma  suspensão  de 
garantias  com  todas  as  suas  consequências,  e  o  governador  que 
perante  uma  situação  tão  altamente  extraordinária  respondesse  com 
os  meios  legaes  ordinários  era  um  indigno  e  um  covarde. 

Em  vez  de  entregar  ao  seu  successor  uma  colónia  como  a  recebe- 
ra do  seu  anteccessor,  dar-lhe-bia  um  montão  de  ruinas  e  de  cadáve- 
res; em  vez  de  sair  com  a  consciência  de  ter  cumprido  um  dever 
voltava  com  a  necessidade  de  vir  ao  seu  paiz  dizer-lbe  o  que  de 
traidores  dizia  o  épico   immortal 

Que  entre  portuguezes 
Traidores  também  houve  algumas  vexe?. 

Entre  a  legalidade  do  direito  restricto,  e  a  legalidade  que  se  tra- 
duz na  formula  da  salvação  publica  ser  suprema  lei,  preferi  aquella 
que  devia  regular  superiormente,  e  mandei  que  no  dia  5  de  feverei- 
ro se  procedesse  ao  castigo,  que  com  cores  tão  carregadas  foi  des- 
cripto  na  imprensa  de  Loanda,  e  depois  na  de  Lisboa. 

Censurou-se  o  apparato  do  castigo;  vejam  como  são  diversos  os 
pontos  de  vista,  e  diversas  as  interpretações.  O  castigo  sem  o  ap- 
parato era  uma  barbaridade  inútil.  Se  eu  tivesse  podido  produzira 
parte  espectaculosa  sem  ordenar  uma  só  beliscadura  tel-o-hia  feito; 
infelizmente   isto  era  impossível. 

Era  necessário  um  castigo  imponente,  qae  impressionasse  pro- 
fundamente o  espirito  dos  serviçaes,  que  sustivesse  a  revolta, 
que  a  matasse  na  sua  origem.  E  qual  é  o  governador  no  Ultramar 
que  se  não  tem  visto  obrigado  a  praticar    actos  d'esta  natureza? 

O  que  teem  tido  é  o  cuidado  de  não  deixar  prova  escripta.  Eu  pre- 
feri comprometterme  a  comprometter  os  meus  subalternos.  Se 
n'isto  ha  crime,  quererei  ser  criminoso  porque  é  assim  que  tenho 
conseguido  sempre  conservar  intacto  o  prestigio  sobre  os  meãs 
subordinados. 

Vem  a  pelo  aqai  contar  uma  conversação  que  tive  em  tempo 
com  o  primeiro  varão  portuguez  d'este  século  para  usar  da  phrasa 
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do  grande  historiador.  É  tão  ligado  ás  nossas  colónias  o  nome  d'es- 
teillustre  estadista,  queseriacrime  não  alludirao  ex forçado  general, 
ao  trabalhador  assíduo,  ao  homem  de  bem,  ao  portuguez  d'antes  que- 
brar que  torcer,  ao  homem  enérgico  nas  luctas  da  espada  e  da  pa- 
lavra, ao  qual  as  nossas  colónias  devem  o  principio  da  sua  regene- 
ração moral  e  o  paiz  o  heróico  lidar  pelas  liberdades  pátrias.  Re- 
firo-me  ao  nobre  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  com  cuja  amisade 
me  honrava,  não  como  uma  sympathia  apparatosa,  mas  como  um 
culto  venerando,  que  eu  antepunha  a  qualquer  recompensa. 

Tratava-se  logo  depois  da  minha  brinda  da  Zambezia,  onde  fui 
no  vapor  Tete,  serviço  que  me  trouxe,  assim  como  a  todos  os  of- 
ficiaes  da  guarnição,  o  honroso  titulo  de  benemérito  da  classe  con- 
ferido pelos  camaradas  n'uma  sessão  do  club  militar  naval,  tratava- 
se  digo,  da  questão  dos  prazos  nos  districtos  do  sul  da  província  de 
Moçambique, jquestãodifficil,  complicada,  que  mais  decerto  que  os 
arrolamentos,  deu  logar  á  revolta  do  Musuro,  e  a  quantas  possam 
ali  rebentar. 

Tratava-se  de  ver  qual  a  forma  decompellir  ao  pagamento  do  ims 
posto  os  colonos  pretos  logo  que  cessassem  os  meios  premplorios 
de  que  usavam  os  arrendatários  dos  prasos,  e  caiu  muito  naturalmente 
a  conversação  nos  castigos  corporaes:  quereis  saber  qual  foi  a  res- 
posta d'aquelle  insuspeito  testemunho,  tantas  vezes  calumDiado  de 
utopista?  Estou  a  vel-o  franzindo  os  músculos  d'aquella  bella  phisio- 
nomia,  e  dando  á  respcsta  o  tom  nervoso  que  imprimia  a  todos  os 
seus  ditos: 

— Ora  adeus,  dizia-me  o  nobre  marquez,  se  o  castigo  corporal  se 
pozesse  na  lei  era  essencial  todos  os  dias,  mas  os  governadores  do 
ultramar  quando  para  lá  vão  devem  saber  que  o  primeiro  dever 
da  auctendade    é  manter  a  ordem. 

Que  fez  o  mesmo  marquez  de  Sá  quando  uma  revolta  militarem 
principio,  em  caçadores  3,  queria  fazer  aílirmar  a  sua  vontade  prati- 
cando os  máximos  desatinos  e  excessos,  deportou  sem  processo  os 
cabeças  para  a  Africa,  sem  se  prender  com  a  formula  jurídica? 
Viu  a  necessidade,  a  urgência  de  medida,  viu  a  salvação  publica,  e 
cobriu  com  a  sua  responsabilidade  honrada  o  que  faltava  era  lega- 
lidade ao  acto  que  praticara. 

Foi  então  censurado,  mas  o  bom  êxito  da  medida  devia  ter-lhe  so- 
cegado  a  consciência. 

Vamos  a  vèr  o  que  em  Inglaterra  succedeu  com  lord  Palmers- 
tton,  que  o  parlamento  portuguez  n'um  movimento  mais  sentimen- 
tal do  que  patriótico  declarou  uma  perda  para  o  paiz.  Levantava-se  a 
opinião  publica  em  Inglaterra  a  favor  de  0'Conell,  o  santo  da  Ir- 
landa, que  .se  revolucionara  não  em  nome  da  sei  vageria,  do  assassínio, 
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da  mandriice  e  da  ingratidão,  mas  em  nomo  da  liberdade  do  seu 
paiz,  em  nome  de  um  povo  faminto,  miserável,  e  escravisado. 
Foi  inexorável,  não  por  indisposição  individual,  mas  por  convicções 
profundas  quanto  ú  ordem  publica,  e  a  cabeça  do  revoltoso  pagou 
a  forma  da  revolta. 

Vejam  como  a  sensibilidade  poriugueza,  differenlemente  condu- 
zida, pôde  levar  a  tãodifíerentes  resultados.  No  meu  caso,  tão  sim- 
ples e  ião  explicável  a  vindicta  publica  pedia  as  minhas  dra- 
gonas.  N'este,  a  sensibilidade  portugueza  saudou  o  tyranno  pela 
voz  da  sua  representação  nacional,  apresèntando-se  um  único  pro- 
testo, o  do  distincto  oilioial  da  nossa  armada  o  sr.  Carlos  Testa, 
num  folheto  que  escreveu  sobre  o  assumpto. 

Que  se  fez  em  Nova  York  quando  ha  aunos  alguns  agitadores  in- 
ternacionalistas pretenderam  lançar  este  gérmen  de  discórdia  no 
espirito  publico  doo  Estados  Unidos?  A  puiicia  a  cavallo  armada  de 
martellos  cercou  as  embocaduras  das  ruas  que  davam  para  a  praça, 
onde  elles  se  haviam  reunido  á  sombra  do  mais  santo  direito  de 
reunião,  qual  o  que  a  lei  garante  nos  Estados  Unidos. 

Dentro  em  pouco  já  se  não  ouvia  fallar  em  laes  elementos  des- 
ordeiros. O  senso  commum  do  mais  livre  paiz  do  mundo  louvou 
esta  medida  extrema. 

O  que  se  disse  quando  a  sangue  frio,  e  sem  mais  do  que  o  co- 
nhecimento dos  horrores  praticados  na  communa,  nós  vimos  o  sal- 
vador da  França  ser  inexorável  com  os  qne  de  uma  forma  tão  pro- 
funda queriam  completar  a  ebra  de  destruição  começadapelos  exér- 
citos allemâes? 

Gomo  se  praticou  na  America  quando  a  civilisação  e  a  activida- 
de americanas  exigiram  o  passogigante  da  construcção  do  caminho 
de  ferro  de  S.  Francisco  a  Nova- York? 

Faziam-se  os  estudos,  e  em  seguida  assentavam-se  as  linhas: 
a  principio  imaginava-se  que  era  possivel  engajar  as  tribus  gentíli- 
cas nos  trabalhos  de  força  e  derruba  de  florestas.  O  gentio  respon- 
dia com  o  roubo  e  o  assassinato  ás  diligencias  da  civilisação.  Então 
não  se  hesitou,  o  engenheiro,  o  operário  eram  militares  e  traba- 
lhadores, e  o  gentio  soííreu  uma  perseguição  sem  tréguas,  e  d'essa 
perseguição  resultou  terminar  de  uma  maneira  triumphante  aquella 
obra  prodigiosa.  Pergunto  eu,  não  teriam  em  boa  doutrina  natural 
aquelles  selvagens  o  direito  indisputável  ao  terreno  que  oecupa- 
vam?No  entanto  as  conveniências  publicas  sacrificaram-nos  á  neces- 
sidade do  progresso  e  o  castigo  foi  severo  mas  útil. 

Os  squaters  na  Austrália  são  obrigados  a  reunirem-se  armados 
contra  os  gentios  que  os  atacam,  e  em  nome  do  progresso  destroem  o 
que  encontram.  A  auctoridade  assiste  impassivel  a  estes  actos. 
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Já  disse  como  tinha  sido  formada  a  popalação  trabalhadora  de 
Mossamedes,  e  como  n'eila  se  vêem  mais  condições  de  peniten- 
ciaria do  que  de  colónia,  e  sabeis  como  um  ministro  ioglez  respon- 
deu, não  ha  moito  tempo,  no  parlamento  a  uma  interpellação  acerca 
dos  castigos  corporaes,  nas  cadeias  e  penitenciarias?  disse  que 
tndo  quanto  podia  fazer  era  substituir  o  açoute  de  nove  pernas, 
pela  chibata.  A  sessão  continuou  plácida  e  serena,  com  a  sensatez 
própria  de  um  parlamento  britânico. 

Como  respondeu  o  ministro  da  marinha  em  França,  o  almirante 
Puthanna  camará  republicana  á  proposta  de  Victor  Schoelcher  pa- 
ra a  abolição  dos  castigos  corporaes  nas  colónias  penitenciarias? 
É  para  se  lêr  esta  discussão  que  deve  recommendar-se  a  toda  a 
gente  que  se  interesse  pelas  colónias.  Disse  o  notável  marinheiro, 
com  a  singeleza  própria  da  sua  profissão,  qub  sem  elles  se  não 
respr.Qsabilisavapela  ordem  publica,  e  taes  castigos  não  foram  abo- 
lidos. 

É  o  que  succede  nas  colónias  inglezas  onde  ha  chinas  ou  negros 
engajados.  Leiam  o  Continent perdu;  cujo  auctor  éde  certo  insus- 
peito, porque  é  difíicil  levar  tão  longe  a  intenção  theorica  da  phi- 
lantropia. 

Entre  outras  cousas,  extranhou  a  pallidez  dos  chinas  que  traba- 
lhavam na  agricultura! 

Chinas  corados  seria  uma  idéa  nova,  que  tiraria  áquella  raça  um 
dos  seus  maiores  característicos,  e  que  poria  decerto  era  alta  con- 
fusão todos  os  classificadores. 

Estamos  diante  dos  vultos  mais  sympathicos  da  historia  moderna; 
temos  Livicgstone,  Stanley,  Cameron,  Capello,  Serpa  Pinto  e 
Ivens,  heróicos  propugnadores  e  lidadores  incançaveis  do  progres- 
so e  da  civilisação  da  Africa,  do  continente  negro,como  é  moda  di- 
zer agora. 

Cuidaes  que  esses  homens  tiveram  unicamente  que  usar  das  suas 
munições  de  guerra  contra  os  leões  e  contra  os  tigres?  Contra 
feras  não  menos  terríveis,  mas  com  a  apparencia  de  homens,  ti- 
veram elles  mais  de  uma  vez  que  servir-se  das  suas  armas,  e  a  phra- 
se  do  nosso  sympathico  compatriota  e  meu  amigo  de  infância,  o 
major  Serpa  Pinto,  na  sua  conferencia,  quando  se  refere  aos  ser- 
viços, que  lhe  havia  prestado  a  espingarda,  que  lhe  fora  offerecida 
por  sua  magestade,  é  mais  que  expressiva.  Não  vão  todos  estes 
heróicos  exploradores  em  nome  do  progresso  e  da  civilisação? 

Estas  conquistas  não  se  fazem  porem  sobre  povos  rudes,  sem  fa- 
zer victimas. 

Como  julgam  v.  ex.a8que  Stanley  nos  trabalhos  a  que  procede 
no  interior  do  Zaire,  que  bem  deviam  merecer  a  attenção  do  ge- 
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verno  de  sua  magestade,  em  consequência  do  nosso  futuro  predo- 
mínio n'aquellas  paragens,  como  julgam,  digo,  que  elle  consegue 
fazer  trabalhar  os  negros  contratados? 

Trazendo-os  escoltados  pelos  seus  Zanzibares,  e  applican- 
do-lbes  correcções  corporaes,  quando  o  julga  indispensável,  e  Stan- 
ley trabalha  por  conta  de  uma  sociedade  scientifica  e  philantropica 
Le  comité  des  eludes    da  Haut  Congo. 

E  cuidaes  que  Livingstone,  apesar  de  ser  o  que  mais  se  dis- 
tinguiu pelos  seus  bons  desejos  de  paz,  se  não  vio  forçado  a  applicar 
castigos  e  correcções  d'esta  ordem? 

Perguntae-o  aos  negociantes  do  Zambeze,  e  ainda  á  senhora  Ma- 
ria, proprietária  na  foz  do  Chire,  e  ella  poderá  responder  o  que  viu. 
As  costas  d'um  moleque  que  era  escravo  d'ella  representavam  o 
corpo  de  delicio,  que^indicava  até  onde  chegavam  os  limites  da  cari- 
dade evangélica  do  illustre  missionário. 

Sabeis  como  nas  colónias  dependentes  da  Inglaterra  se  passam 
as  cousas  com  relação  a  castigos? 

Eu  vos  explico:  os  negros  empregados  na  agricultura  estão  di- 
vididos em  capalazias,  cujos  chefes  andam  armados  de  chibatas. 
O  negro  não  trabalha,  ou  trabalha  mal,  e  o  capataz  fustiga  o:  o 
negro  tem  algaraa  questão  com  o  branco,  este  reúne  os  capatazes 
em  conselho  que  decide  da  quantidade  de  açoutes  a  applicar,  e  o 
castigo  dá  se,  sem  que  ninguém  queira  saber  d'isso. 

O  selvagem  quando  justamente  castigado,  não  reage;  também  ail 
d'aquelle  que  simplesmente  o  reprehender  sem  razão,  cria  um  ini- 
migo para  todo  o  sempre.  É  que  entre  elles  o  sentimento  do  justo 
ainda  não  está  viciado  pelas  subtilezas  da  rethoricaf  Tive  occasião 
de  presencear  commigo  a  verdade  d'esta  doutrina... 

Quando  sahi  de  Mossamedes  muitos  dos  principaes  pretos  d'abi 
vieram  despedir-se  de  mim,  e  um  d'elles  alconhou-me  com  o  pito- 
resco epilheto  de  Ccrica  uaba,  o  quequer  dizer  em  portuguez^ojw 
leão.  Não  tendo  nunca  conseguido  ser  leão  nas  salias  em  Lisboa,  fui 
sel-o  á  Africa;  tinha  mais  côr  local,  mas  (aliava  menos  ao  espirito 
e  ao  coração. 

Voltemos  porém  ao  castigo  qne  mandei  applicar  em  Mossamedes, 
perante  a  revolta  horrível  de  que  aquelie  districto  seria  victima, sem 
a  minha  enérgica  medida,  e  isto  diga  e  bem  alto,  sem  receio  de 
ser  contrariado,  ou  desmentido.  O  numero  das  pancadas  mandadas 
dar  assustou  o  espirito  publico  e  com  razão.  A  correspondência  de 
Loanda  estava  calculada  para  oeffeito. 

Se  eu  disser  porem  a  v.  ex."  que  as  chibatas  teriam  o  máximo  dous 
millimetros  de  grossura,  que  eram  varas  de  romeira  quebradiças,  úni- 
cas que  se  podem  obter  em  Mossamedes,  toda  a  gente  que  tem  ris- 


to  como  a  bordo  se  castiga,  dirá.  que  taes  varadas,  ainda  mesmo 
com  o  numero  qae  parece  avultado,  não  valem  100  das  que  a 
lei  ainda  bojo  auctoriza  em  todas  as  marinhas  do  mundo,  incluindo 
a  nossa.  E  ai  de  nós,  ai  do  serviço,  ai  da  disciplina,  se  esta  espa- 
da de  Damoctes  não  continuar  suspensa  sobre  os  que  delinqui- 
rem  era  determinadas  hypotheses.  O  serviço  no  mar  fica  impossível 
de  fazer-se;  nenhum  commandante  poderá  responsabilisar-se  pelas 
commisÊÕes,  que  lhe  incumbirem:  na  cossa  marinha  raro  se  dá  um 
castigo  corporal,  m-;s  se  a  faculdade  não  existir,  trema  o  ministra 
ene  saneei onar  esta  doutrina,  pela?  consequências  fataes  que  paro 
o  paiz  e  para  as  colónias  podem  advir  de  tal  medida  desraoralisa- 
dora  da  única  força  de  confiança  a  lançar  mão  nas  nossas  possessões. 

Inventou-se  que  tinham  morrido  dois  pretos  dos  castigados,  em 
resultado  do  castigo,  a  leitura  do  seguinte  documento  prova  que  é 
falsa  esta  asserção,  posta  de  propósito  para  mais  excitar  contra 
mim  a  aairaadversàa  publica  e  por  inimigo  occuHo  que  não  quero  co- 
nhecer, porque  a  mim  satisfaz -me  mais  defender-medo  que  aecusar. 

Delegação  de  saúde  de  Mossamedes — Numero  quarenta  e  sete. 
Illustrissimo  senhor.  Fintem  ás  seis  horas  da  tarde  falleceu  n'este 
hospital  um  dos  pretos  serviçaes  de  António  Accaciod'Oliveira  Car- 
valho, de  nome  Simão,  cujos  rastos  morlaes  tem  de  ser  dados  a  sepul- 
tura hoje  ás  einco  horas  da  tarde,  o  que  espero  vossa  senhoria  se  di- 
gnará faz  t  constar  a  sua  Excellencia  o  Senhor  Governador  do 
dístricto,  afim  do  mesmo  Execilentissimo  Senhor  mandar  provi- 
denciar para  que  o  enterramento  e  faça  á  hora  indicada.  O  preto 
de  que  se  trata  era  tratado  n'este  hospital  por  conta  do  estado  em 
virtude  da i  ordens  de  Sua  Escellencia,  e  falleceu 

E'  rude  a  phrase  medica,  diTahei  porem  em  ambunda  para  não 
cffender  os  ouvidos  que  me  escutam. 

Qaem  poderá  melhor  que  o  medico  que  os  tratou  affiinçar  a  cau- 
sa da  morte  de  um?  Serão  os  calummadores  ou  será  o  facultativo? 

Respooda  a  justiça  da  opinião  publica  agora  iilucidada. 

Da  forma  porque  os  outros  foram  para  Loanda  onde  segundo 
supponbo  sentaram  praça  pôde  informar  a  guarnição  toda  do  paque- 
te de  Mirçj  que  para  ali  os  conduziu,  bem  como  a  um  outro,  tal- 
vez o  mais  culpado,  mas  que  só  posteriormente  o  castigo  foi  agar- 
rado, e  ao  qual  por  isso  não  fiz  mais  do  que  enviá-lo  para  Loanda 
como  pôde  ver-se  dos  seguintes  offieios : 

Confidencial  n.°  3  —  Illustrissimo  Excelentíssimo  Senhor.  Para 
conhecimento  do   Excelentíssimo  Governador  Geral  da  Província, 
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devo  eommuaicar  a  Vossa  Excelleneia  que  os  serviçaes  do  António 
Aceacio  d'Oliveira  Carvalho,  que  em  tempo  clis.-e  a  Vossa  Excel- 
leneia so  tinham  constituído  em  cabeça  de  motim  n'uroa  tentativa 
de  revolta  de  serviçaes  de  mão  armada  contra  os  patrões  e  mais 
empregados  na  agricultura  foram  severamente  castigados  e  que  se 
cumpriu  assim  um  exemplo  que  colloeou  as  questões  da  obrigação 
do  trabalho  n'um  pé  que  a  ordem  publica  in.tautemente  reclamava 
e  que  se  acha  hoje  garantida  em  bases  perduráveis. 

Os  referidos  serviçaes  irão  para  Loanda  pela  Canhoneira  Tâmega 
e  insisto  no  meu  pedido  de  serem  mandados  para  S.  Thomé  a  fim  de 
evitar  que  aqui  saibam  os  pretos  que  ficaram  em  Loanda,  o  que 
seria  destruir  completamente  0  efffeite  moral  da  deportação  do  cas- 
tigo recebida. 

Mossamedes  J3  de  fevereiro  de  1879. 

Confidencial  n.°  4 — Illusirissimo  Excelentíssimo  Senhor.  In- 
cluo uma  copia  d'uma  parte  que  recebi  do  lavrador  António  Acea- 
cio d'01iveira  Carvalho,  e  que  tem  relação  com  o  exposto  nos  meus 
ofíieios  confidenciaes  n.cs  1  a  3.  Tudo  quanto  a  referida  parte  afir- 
ma é  verdadeiro,  e  se  concluiu  das  iadigações  a  que  se  procedeu. 
Hoje  que  os  cabeças  foram  castigados  severamente,  posso  dizer  a 
sua  Excelleneia,  que  o  effeito  moral  foi  óptimo  e  tendo-se  cortado 
o  mal  no  seu  começo,  fica  concluído  tudo  quanta  a  este  respeito  me 
cumpre  informar  ao  Excelientissimo  Governador  Ger?l  da  Provín- 
cia. 

Mossamedes  14  de  fevereiro  de  1879. 

Se  a  minha  intenção  fosse  ser  bárbaro,  se  o  meu  desejo  fosse 
ser  sanguinário,  onde  melhor  que  no  principal  cabeça  poderá  ter  eu 
empregado  a  satisfação  d'este  prazer  brutal,  que  me  afribuiram? 
Não  foi  porém  assim.  O  exemplo  estava  dado;  lepetir  o  castigo  era 
uma  barbaridade,  que  nada  justificava,  era  uma  illegalidade  inú- 
til talvez,  senão  decerto  prejudicial,  porque  tirava  o  prestigio 
ao  primeiro  castigo;  diminuía  a  importância  ao  facto,  quando  o  in- 
teresse moral  era  que  elle  servisse  para  tudo,  menos  para  estabe- 
lecer precedentes  d-í  reconhecida  inutilidade. 

Querem  saber  como  em  geral  se  castigam  os  delinquentes  n'estas 
circunstancias?  mudam-se  de  prisão,  improvisa-se-lhes  um  auto  da 
resistência,  fuzillam-se  pelas  costas,  e  ílluáe-se  a  lei  eommettendo 
um  crime  ignóbil,  que  nada  serva  paia  impor  aos  outros  o  compor- 
tamento a  haver  e  que  deverá  sobressaltar  as  consciências  mais 
elásticas. 

Julguem  vossas  exeellencias  d'este  procedimento,  e  do  que  eu 
tive,  e  estou  certo  que  o  veredictum  favorável  ao  meu  não  se 
fará  esperar.  Eu  cedi  á  força;  e  instado  pelas  circumslancias  ur- 
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gentes  ordenei  um  castigo  severo.  Não  queira  ninguém  ter  a  luta 
que  se  passou  no  meu  espirito,  antes  que  eu  tomasse  a  decisão  fi- 
nal, ninguém  queira  para  si  as  horas  afllictivas  que  precedera  uma 
resolução  d'esta  natureza,  era  que  é  preciso  pesar  todas  as  cir- 
eumstancias,  e  em  que  se  devem  calcular  as  diversas  interpreta- 
ções, que  se  podem  dar  a  actos  d'esta  responsabilidade.  Mas  fil-o, 
e  hoje  os  resultados  todos  os  que  conhecem  Mossamedes  os  sabem. 
Os  serviçaes  trabalham,  estão  satisfeitos,  e  recontractaram-se  com 
os  seus  antigos  patrões  por  cinco  Jannos,  sem  soltarem  uma  única 
queixa,  apezar  de  instados  pelo  curador,  que  os  contractou.  Este 
argumento  é  decerto  superior  á  philantropia,  que  se  conservou  la- 
tente desde  5  de  fevereiro  de  1879  até  setembro  do  mesmo  anno,  pa- 
ra neste  período  de  gestação  acobertar  a  mais  extraordinária  das 
especulações,  visto  como  se  dirigia  ao  espirito  ^naturalmente  bené- 
volo do  povo  portuguez. 

N'outro  logar  d'esla  conferencia  tive  a  honra  de  dizer  a  vos- 
sas excellencias,  quaes  as  vantagens  que  aos  serviçaes  dá  a  nova 
lei,  que  a  solicitude  dos  curadores  tem  feito  cumprir  na  sua  inte- 
gra, e  não  posso  deixar  de  insistir  na  differença  de  condições, 
em  que  está  collocado  o  negro  serviçal  e  o  operário  portuguez 
muito  particularmente.  Não  seria  mais  sensato  que  o  espirito  de 
benevolência  começasse  por  casa?  O  que  fazem  porém  todos  os 
governadores  civis,  logo  que  uma  greve  se  manifesta,  logo  que  uma 
agitação  popular  entre  as  classes  operarias  tem  logar?  Empregam- 
se  mil  meios  de  repressão,  agita-se  o  espirito  publico,  todos  pedem 
medidas  enérgicas,  todos  exigem  meios  de  prevenir  os  excessos. 
Transporte  se  agora  o  ponto  de  vista  para  os  possíveis  resultados 
de  uma  revolta  de  negros,  para  a  manifestação  do  ódio  de  raça,  tan- 
tas vezes  comprimido,  e  verão  vossas  excellencias  que,  sem  a  me- 
dida de  rigor  que  puz  em  pratica,  e  cuja  efficacia  10  mezes  de 
trabalho  útil  e  de  socego  servem  para  justificar,  o  districto  seria 
inevitavelmente  perdido  e  assim  ^tereis  a  explicação  do  meu  com- 
portamento. 

Ás  mães  de  familia  me  dirijo  -agora  mais  particularmente,  e 
aquellas  que  o  possam  vir  a  ser. 

Se  tivésseis  um  filho  collocado  na  posição  de  governador  do  ul- 
tramar, e  que  elle  perante  uma  revelia  que  ameaçasse  de  morte  os 
colonos,  que  haviam  confiado  a  sua  vida  á  sollicitude  do  governa- 
dor, se  dezenas  de  creanças,  que  hão-de  constituir  o  futuro  d'Aa- 
gola  ou  pelo  menos  da  formação  da  familia  regular  na  província, 
estivessem  ameaçadas  por  uma  horda  de  pretos  animados  das  in- 
tenções mais  barbaras,  qual  preferiríeis;  qne  elle  viesse  ao  seu 
paiz  dizer:  em  frente  de  uma  calamidade  publica  levantei  utn  au- 
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lo,  e  deixei  que  todas  as  esperanças  da  única  colónia  portugueza, 
que  pode  ter  este  nome,  caíssem  perante  a  miuha  pusilaoimidade; 
recuei  perante  uma  responsabilidade,  quando  tinha  de  cumprir 
um  dever;  ou  desejaríeis  que  elle  viesse  como  eu  aflirmar:  perante 
a  suprema  lei  da  salvação  publica  cumpri  o  meu  dever  sendo  arbitrário. 

Se  deixasse  de  o  ser,  teria  que  pedir  á  opinião  publica  perdão;  as 
sim  peço  ao  meu  paiz  justiça. 

Sois  mães  e  sois  portuguezas  não  hesito  em  convencer  me,  que 
a  vossa  resposta  me  será  favorável. 

A  imprensa  periódica  toda  se  revoltou  contra  o  procedimento 
denunciado. 

Parecia  que  o  facto  se  havia  passado  n'aquella  occasião,  que 
era  um  acontecimento  palpitaute,  e  eu  posso  afílrmar-vos  que  me 
deu  prazer  esta  indignação. 

Em  primeiro  logar  vi  que  no  meu  paiz  era  geral  o  sentimento 
pela  sorte  de  infelizes;  em  segundo  logar  qus  não  sendo  protegido 
nem  oííendido  por  fracção  alguma  politica,  era  esta  uma  prova  evi- 
dente de  que  não  perteucia  a  partido  algum. 

Não  que  o  ser  politico  seja  menos  honroso,  segundo  o  meu  mo- 
do de  ver,  mas  porque,  quanto  a  bandeiras  partidárias,  em  quanto 
tiver  de  servir  no  ultramar  tenho  imaginado  a  mais  soiemue  das  re- 
soluções: não  me  inscrever  em  nenhuma,  e  se  não  mudar  de  tenção, 
descer  á  campa  na  mais  completa  virgindade  politica. 

O  erro  da  imprensa  portugueza  não  esteve  na  intenção:  por  vezes 
o  exagero  rethorico  soltou  phrases,  que  melhor  fora  não  ter  pro- 
duzido, porque  provaram  de  mais;  o  erro  esteve  e  está  era  suppor 
que  as  colónias  portuguezas  estão  em  1879,  quando  ellas  estão  em 
4750,  por  mais  solemnes  que  sejam  as  declamatórias  com  que 
queiram  mimosear  as  pérolas  da  coroa  portugueza. 

O  erro  está  em  avaliar  os  pretos  boçaes  empregados  na  agricul- 
tura, onde  não  entrou  a  mais  pequena  noção  de  civilisação  pelos 
grooms,  por  um  ou  outro  d'esies  pacíficos  pretos  que  aqui  vêem,  ou 
por  aquelles  escravos  fieis,  que  se  imaginam  levantando  as  caudas 
dos  vestidos  das  mysteriosas  princezas  do  Oriente. 

O  erro  está  em  suppor-se  que  o  que  tem  de  sueceder  por  evo- 
lução, que  aliás  se  não  prepara,  ha  de  ser  resolvido  de  rep?nte  e 
só  com  a  boa  vontade  da  metrópole  e  dos  governadores  do  ultra- 
mar! 

Façamse  caminhos  de  ferro  e  estradas,  substituasea  espadana 
sua  antiga  alliança  com  a  cruz,  pelos  milagres  do  alvião  e  da  en- 
chada,  e  tereis  pelas  obras  publicas  tão  perseguidas,  e  tão  calum- 
niadas,  pelos  próprios  a  quem  cumpria  auxilialas,  libertado  o 
sertão  da  escravidão,  da  crápula  e  da  miséria. 
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Criem-se  missões  qne  abrandem  o  espirito  de  revolta  e  de  nega- 
ção para  o  trabalho,  mas  missões  como  as  estrangeiras,  com  sacer- 
dotes dedicados,  e  que  Dão  façam  do  seu  ministério  um  modo  de  vi- 
da, que  tenham  o  fogo  sagrado  da  verdadeira  intenção  cbristã,  e  não 
se  assustem  os  libf  raes  com  este  pedido. 

Não  existe  ali  civilisação  alguma,e  os  verdadeiros  pionneers  d'a- 
quelles  cérebros  endurecidos,  são  os  que  armados  da  caridade  evan- 
gélica sabem  insinuar-se  e  moldar  aquellas  naturezes  rudes  e  rebel- 
des. 

^Mas  não    imagineis  que    esta  transformação    será  instantânea, 
não  penseis  que   terá  logar  antes  de  muito  tempo. 

Preparae  as  colónias  agrícolas  com  casas  de  correcção  para  insu- 
bordinados, e  onde  o  trabilho  seja  mais  árduo  que  na  agricultura, 
e  tereis  com  as  obras  publicas,  com  as  escolas  e  as  missões  pre- 
parado a  regeneração  que  deve  servir  de  complemento  á  lei  da 
emancipação  dos  pretos. 

Se  não  quizerdes  pôr  era  pratica  os  meios  que  enunciei,  ou  te- 
reis que  deiisiir  de  ter  verdadeiras  colónias  agrícolas,  ou  os  go- 
vernadores se  verãu  frequentes  vezes  na  necessidade  de  recorrer  aos 
meios  extremos. 

Durante  ?.  minha  administração  em  Mossamedes  não  deixei  de  pen- 
sar, com  os  pequenos  processos  ao  meu  alcance,  em  resolver  a 
mais  seria,  a  mais  irritante  de  todas  as  questões  d'Africa — a  ques- 
tão do  trabalho— digo  era  Africa,  porque  não  direi  no  mundo? 

Pois  que  querem  dizer  as  agitações  socialistas,  a  ioternacional 
e  tantas  outras  manifestações  da  lucta  do  capital  com  o  trabalho? 

Na  Africa  a  manifestação  aggrava-se  pela  falta  de  vontade  de 
trabalhar,  e   pela  falta  de  estimulos. 

Para  remediar  estes  males,  tinha  eu  posto  em  pratica  alguns 
pequenos  meios  e  um  d'elles  era  aconselhar  os  proprietários  a  con- 
ceder batuques  ao  sabbado  com  a  obrigação  de  apparecerem  os  pre- 
tos aceiados  e  bem  vestidos,  sob  pena  de  não  lhes  ser  permittido 
tomarem  parte  na  festa. 

Fiz  estabelecer  n'algumas  fazendas  prémios  aos  pretos  que  ti- 
vessem creação  d'aves  domesticas,  finalmente  pensava  n'estes  peque- 
nos nadas  d'um  administrador  perfeitamente  patriarchal,  deta- 
lhes que  aqui  devem  produzir  o  riso,  mas  que  eram  lá  de  salutar 
effeito. 

Fiz  lançar  um  pesado  imposto  municipil  sobre  o  consumo  de 
aguardem*,  adequando  á  sua  arrecadação  a  lei  dos  grémios  posta 
em  pratica  pela  primeira  vez  em  Africa,  e  mal  se  pode  imaginar  o 
resultado   que   teve  esta  medida. 

Por   um  lado  introduzi  um  imposto  sem  lesar  a   agricultura,  qu& 


encontrava  faH  vonrla  ao  seu  producto  fora  do  distrleio,  e  porian- 
to  não  podia  soffrer  imposições  do  taverneiro;  por  ooiro  lado  os  ta- 
verneiros  faziam  a  reciproca  repartição  do  imposto,  e  o  preto  que 
era  o  consumidor,  e  portanto  sobre  quem  pesada  o  ónus,  embria- 
gava-se  menos,  e  com  hábitos  mais  sóbrios,  enca:nin!uva-se  para  a 
sua  regeneração. 

O  que  porém  isto  me  custou  só  Deus  e  a  minha  paciência  o  sabem. 

Tive  que  presidir  eu  mesmo  ás  primeiras  reuniões  dos  grémios, 
tive  que  fazer  discursos  explieatorios  á  altura  do  auditório,  e  até- 
que  ouvir  as  invectivas  d'algumas  tavernciras,  que  furam  as  que 
mais  mo  custou  a  fazer  entrar  na  comprehensão  da  medida,  com  a 
qual   consegui  triplicar  es  rendimentos  da  camará  municipal. 

Hoje  a  camará  de  Mossamedes  já  está  habilitada  com  us  meios 
precisos,  não  só  para  prover  á  illuminação  da  viila  que  tive  a  hon- 
ra de  ver  inaugura  ia  durante  a  minha  administração,  no  dia  4  de 
agosto  de  1879,  data  memorável  para  a  colónia  e  para  mim,  que 
recebi  d'el!a  n'um  baile  a  mim  dado  pelos  colonos,  e  a  que  foi  toda 
a  gente  sem  distíncçãode  classes,  amais  elevada  prova  de  estima,  mas 
também  em  condições  de  construir  uma  cadeia,  e  prover  a  ©utras 
obms  muoieipaes  de  não  menor  urgência. 

Quando  cheguei  a  Mossamedes,  o  batalhão  estava  em  um  barra- 
cão, que  havia  servido  para  guardar  peixe  secco,  e  os  soldados  no 
dia  7  de  dezembro  de  1878  tiveram  que  vir  para  a  rua,  porque 
uma  forte  chuvada  ameaçava  sepultalos  debaixo  do  tecto. 

Não  havia  n'este  alojamento  infecto  sem  condicções  de  ar,  nem 
luz.  rasão  para  conservar  o  batalhão,  e  era  necessário  resolver  a 
difllculdade   de  alojar  os  soldados. 

Comprou-se  uma  casa,  a  mais  bonita  e  melhor  de  Mossamedes, 
isto  por  conta  da  dotação  d'obras  publicas,  e  tran>formando-se  a 
fortaleza  n'um  quartel,  que  deve  estar  terminado  em  maio,  senão 
lhe  tiverem  faltado  com  os  meios:  resolveu-se  assim  a  difficuldade 
immediata. 

Logo  que  esteja  concluído,  o  quartel  a  casa  comprada  deverá  em- 
pregar-se  como  casa  de  saúde  para  a  qual  havia  feiío  um  regula- 
mento que  tencionava  subjeitar  á  approvação  superior. 

Este  estabelecimento  cuja  requisição  foi  ordenada  ha  20  annos, 
não  existia  ainda  senão  na  intenção  do  nobre  marqoez  de  Sá  da 
Bandeira, e  no  entanto  a  junta  de  saúde  teve  ordem  para  mandar  os 
doentes  para  ali  convalescer I 

Existiam  dois  calabouços  na  fortaleza,  nos  quaes  nem  ar  nem  luz 
havia.  Arrasaram-.-e  felizmente,  e  fiz  construir  o  único  calabouço 
que  na  província  existe  nas  condições  de  segurança,  hygiene,  e  aceio- 
exigidas. 


26 

Fez-se  em  eguaes  condiçõss  uma  caserna  para  degredados,  onde 
estes  vivem  com  ioda  a  commodidade,  e  aeabou-se  por  uma  vez 
com  as  prisões,  oade,  como  do  meu  tempo  suceedeu,  quatro  dos 
presos  morreram  asphixiados. 

Não  só  n'este  ponto,  como  em  todos  os  outros  dependentes  das 
obras  publicas  foramme  os  seus  empregados  sempre  auxiliares  de- 
dicados e  intelligentes,  tendo  conseguido  desembaraçalos  das  peias, 
que  as  auctoridades  subalternas  ibes  punham,  e  ainda  mais  conci- 
lial-os  com  a  população,  que  os  considerava  sob  um  falso  ponto  de 
vista. 

O  que  com  isto  se  conseguiu  podem  dizei  o  as  obras  do  quartel, 
do  palácio  do  governador,  as  estradas  do  Giraul,  Quipola  e  Santa 
Thereza,  os  tanques  da  pedra  grande,  os  estudos  da  Chella  e  mui- 
tos outros  trabalhos  que  honram  os  seus  executores,  e  me  serviam 
de  consolação  acs  desgostos  d'uma  administração  agitada  e  traba- 
lhosa! 

Deixemos  porém  a  historia  da  mioha  administração,  que  pouco 
interessa,  e  passemos  a  apontar  um  facto  extraordinário  de  sollici- 
tude  pela  morigeração  dos  pretos,  de  que  foi  victima  o  districto,  pou- 
co tempo  depois  dos  factos,  que  tive  de  reprimir. 

Sabeis  quaes  foram  os  missionários,  quaes  as  escolas,  quaes  os 
compêndios  de  doutrina  christã,  que  me  mandavam  para  me  auxi- 
liarem na  cruzada,  em  qua  eu  andava  tão  desprotegido,  e  tão  des- 
ajudado de  meios?  Cento  e  tantos  degredados,  dos  quaes  a  maior 
parte  eram  condemnados  a  trabalhos  públicos  perpétuos!... 

Com  sacerdotes  d'esta  natureza,  que  a  metrópole  manda  para  as 
suas  colónias,  a  applicação  do  modo  de  ver  aqui  transportado  para 
lá,  ha  de  necessariamente  produzir  as  dissonâncias,  de  que  eu  fui 
victima. 

Onde  estavam  a  força,  a  policia,  os  meios  repressivos  para  conter 
estes  malvados?  Na  rispidez  do  governador,  e  em  mais  nada. 

Criaram-se  as  penitenciarias  districtaes,  mas  as  juntas  geraes  de 
districto  não  me  parece  que  tenham  feito  muitas,  e  no  entanto  a  sol- 
licitude  da  mãe  pátria  não  cessa  de  mandar  para  as  suas  colónias 
rethorica  e  condemnados. 

Que  dirá  o  paiz  quando  as  colónias  fizerem  como  a  do  Cabo  da 
Boa  Esperança,  quando  ao  receberem  uma  leva  de  degredados  a  de- 
volverem á  metrópole?  Dirá  que  o  governador  não  teve  força, para  fa- 
zer cumprir  as  ordens  superiores.  A  Inglaterra  subjeítouse  e  ac- 
ceitou  a  licção. 

Consideremos  agora  quaes  os  meios  repressivos,  que  eu  tinha 
para  combater  a  revolta  projectada. 

Uma  cadeia,  que  era  feita  de  adobe,  e  de  onde  saiam  todos  os 
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•dias  os  presos  que  queriam  fugir,  acompanhados,  na  maioria  dos  ca- 
sos, da  respectiva  sentinella. 

E  sabeis  como  me  respondeu  o  conselho  de  província  aos  orça- 
meutos,  que  me  habilitaram  a  poder  dotar  o  districto  com  uma  boa 
cadeia?  Com  o  mais  absoluto  silencio. 

De  Loanda  nem  o  recibo  me  mandaram,  para  na  forma  da  lei  eu 
contar  o  praso  da  approvação. 

Rompi  por  todas  as  responsabilidades,  e  fiz  que  se  contratasse  a 
terminação  da  c*deia;  fui  porém  n'esta  occasião  surprehendido  com 
a  noticia  de  que  havia  sido  nomeado  governador  de  S.  Thomé,  e  ho- 
je não  sei  o  que  se  terá  feito. 

A  posição  de  governador  de  districto  não  está  definida,  porque  ss 
é  governador  civil  devia  ter  ao  pé  de  si  os  tribunaes,  que  o  código 
suppõe,  e  não  os  tem;  se  é  administrador  do  concelho,  como  tem 
administradores  sob  as  suas  ordens,  e  como  pôde  resolver  nos  ca- 
sos urgeates  como  se  fora  governador  civil? 

N'is;o  como  em  tudo  mais  onde  sem  estudo  se  manda  applicar 
nas  colónias  os  códigos  aqui  em  vigor,  naufraga-se  n'um  mar  de 
portarias  explicativas  que  designam  mais  a  opinião  individual  dos 
srs.  ministros  do  que  uma  coherencia  completa  de  interpretações. 

A  tropa  é  formada  de  indivíduos  nas  mesmas  condições  que  os 
serviçaes:  são  pretos  insubordinados,  aos  quaes  fazem  sentar  praça 
e  mandam  para  Mo3«amedes  quando  d'a!i  se  pede  força. 

O  destino  dos  vadios  e  dos  maus  pretos  é  determinado  conforme 
as  necessidades;  se  ha  falta  de  braços  para  o  trabalho  agrícola, 
aiandam-se  para  a  agricultura,  se  se  pede  tropa  chama-se-lhes 
mancebos,  qualquer  que  seja  a  sua  idade,  e  transformam-se  em  sol- 
dados. 

Os  commandantes  dos  corpos  era  Loanda,  como  estão  ao  pé  do 
quartel  general,  alcançam  dar  passagem  a  caçadores  5  a  todos  os  que 
não  podem  aturar. 

A  copia  das  notas  biographicas  dos  soldados  d'este  batalhão  pôde 
attestar  o  que  deixo  dito. 

De  uma  das  vezes  que  pedia  força  mandaram-me  19  soldados 
que  na  véspera  se  tinham  insubordinado  nas  casernas  da  policia  em 
Loanda. 

A  força  de  terra  compunha-se  na  occasião  da  revolta  de  70 
soldados,  e  ainda  que  commandados  pelo  official  de  mais  prestigio 
de  todo  o  exercito  d'Africa,  o  coronal  Sebastião  Nunes  da  Matta, 
que  haveria  a  esperar  d'elles?  Que  o  coronel  fosse  também  victima 
da  sua  coragem  e  da  sua  lealdade.  Ha  mais  ainda,  os  soldados  ne- 
gros nem  se  atreviam  a  ir  bater  nos  cubaes  os  serviçaes  insubordi- 
nados; nem  áquellas  paragens  se  pôde  ir  sem  uma  força  imponente. 
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Bastava  para  o  evitar  o  caminho  de  matío  d'espinheiros  de 
tinha  de  gato,  denso  e  impraticável  d'aquella  excollente  posição  es- 
tratégica, sem  a  destruição  da  qaal  o  districto  de  Mossamedes  nun- 
ca poderá  ter  descanço.  Os  soldados  alem  de  todas  as  considerações 
seguiam  nsturali-nen^e  as  mulheres,  que  acompanhariam  os  revolto- 
sos. A  missão  do  soldado  em  Africa  n'este  ponto  não  fica  atraz  da 
do  europeu. 

As  tentativas  de  roubo  de  gado  mais  vinham  aggravar  a  situa- 
ção, e  determinar  a  necessidade  de  distrah;r  a  força  da  tropa.  Res- 
tava como  único  appoio  a  canhoneira  Tâmega. 

Poucas  vezes  se  poda  ter  a  felicidade  de  haver  como  auxilia- 
res um  commandante,  offieiaes,  e  mats  praças  tão  dignas  de  elogia 
como  os  d'aquella  canhoneira  e  os  da  Quanza,  e  poucos  são  os  go- 
vernadores que  possam  gabar-se  de  ter,  tanto  por  elles  como  por 
toda  a  estação,  tido  tão  dedicado  appoio. 

Mas  é  preciso  dizer  a  verdade  toda.  Que  poderia  fazer  mais  a 
canhoneira  do  que  pôr  30  homens  em  terra?  Seria  isto  suíficiente 
para  fazer  face  a  ciueo  mil  serviçaes  revoltados?  E  haveria  só  isso 
a  conseguir?  Era  preciso  não  só  contei -os,  mas  ainda  convencel-os 
a  que  deviam  continuar  no  trabalho,  porque  não  se  deve  desprezar  a 
formula  da  idéa  nova,  a  escravidão  é  o  soffr intento,  mas  a  liberdade 
é  o  trabalho. 

Quantas  vezes  estiveram  era  armas  as  praças  da  Tâmega,  e  com 
que  boa  vontade  aquella  boa  gente  se  destinava  a  fazer  os  últimos 
esforços  pela  manutenção  da  colónia,  e  do  bom  nome  da  mariuha 
portugueza?!  Uma  parte  das  praças  estava  estropiada  com  a  ida 
ao  Cunene,  porque  o  marinheiro  cão  é  para  marchas;  portanto  o 
meu  unieo  recurso  para  defender  a  villa  era  a  guarnição  da  canho- 
neira como  mais  de  uma  vez  succedeu  quando  a  tropa  teve  de  mar- 
char em  perseguição  dos  ladrões  do  gado  de  Paiva  Ferreira,  e 
quando  uma  guerra  geDtilica  ameaçava  o  conselho  do  Bumbo. 

Ahi  ficam  desenhados  mais  alguns  traços  da  posição  pouco  lison- 
geira  do  governador  de  Mossamedes  nos  primeiros  mezes  do  anno 
de  1879. 

Quantas  vezes  se  imagina  aqui  que  a  posição  d'um  governador  no 
ultramar  é  a  do  um  nabbado,  recostado  nos  seus  coxins  de  damas- 
co, recebendo  o  incenso  dos  f-eus  vassallos?  Deus  livre  a  quem  as- 
sim pensa  dos  amargos  de  bocca  iuherentes  a  tão  falsa  posição,  e 
ninguém  queira  nem  para  si,  nem  para  os  seus  as  horas  stm  com- 
pensação aue  em  taes  commissões  se  passam. 

Êxpuz  u  qua  é  a  força  publica  em  Mossamedes,  e  como  a  sollici- 
\nô ■'.  superior  nreparou  com  uma  caridade  verdadeiramente  evan- 
gélica a  administração  do  districto. 
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Os  gentios  vinham  á  villa  cora  o  maior  desearo  roubar  o  gado 
dos  particulares.  Para  ser  justo  devo  dizer  que  as  patrulhas  que  fiz 
collocar  ás  manadas,  que  fiz  dividir  em  três  turnos  se  portaram 
sempre  bem,  e  que  d'eutão  por  diante  não  houve  mais  roubos.  Este 
auxilio  que  traria  para  o  estado  um  pequeno  dispêndio  era  etapes 
cessou  por  ordem  superior  logo  que  eu  sahi  de  Mossamodes. 

Continuemos  porém  com  os  meios  legaes  reprehensivos.  Entregar 
as  cabeças  ao  poder  judicia!.  Quem  havia  de  servir  de  testemunha 
condemnatoria?  eu  que  mandava  levantar  o  auto  de  noticia,  ou  os 
pretos  que  todos  estavam  na  conspiração?  Só  quem  nunca  esteve  na 
Africa  é  que  acredita  na  possibilidade  ali  da  prova  testemunhal  com 
pretos  e  com  brancos  também.  IVeste  ponto  appello  para  o  testemu- 
nho de  todos  os  jurisconsultos  ultramarinos. 

O  preto  responde  ás  maiores  instancia?  cora  a  seguinte  phrase  in- 
variável: O  corarão  iVelle  mesmo  é  quem  sabe. 

Supponhamos  porém  que  havia  a  condemnaçao  máxima  do  de- 
gredo perpetuo  com  trabalhos  públicos. 

Em  primeiro  logar  os  individues  iam  para  a  cadeia,  isto  é 
para  a  mandrile,  e  obtinham  o  máximo  goso  do  preto,  co- 
mer sem  fazer  nada;  depois  tinham  toda  a  facilidade  de  fugir 
se  quizessem,  mas  isto  não  faziam  elies,  deixavam-se  ficar,  deixa- 
vam-se  ir  para  Moçambique,  e  ai  cousas  continuavam  na  mesma, 
porque  desde  o  momento  era  que  não  existe  trabalho  mais  árduo  que 
o  da  agricultura,  qualquer  outro  estado  é  para  elles  o  seu  sonho 
dourado;  porque  é  preciso  que  se  convençam  da  verdade,  que  mais 
de  uma  vez  tenho  repetido,  o  preto  logo  que  se  persuada  que  tem  a 
faculdade  de  não  trabalhar  não  trabalha,  escravisa  a  mulher  para  o 
sustentar  e  para  ajudar  a  família  vai  roubar  e  vadiar. 

A  impotência  dos  meios  legaes  parece-me  ter  ficado  sufliciente- 
mente  demonstrada;  quero  porém  citar  um  ultimo  argumento,  que 
versa  sobre  ura  facto,  que  teve  logar  durante  a  minha  administra- 
ção e  que  é  a  repetição  de  muitos  similhantes. 

Um  preto  por  nome  Corneta  matou  um  outro;  um  amigo  do  as- 
sassino passou  pela  cadeia  e  perguntou  lhe:  Que  te  fizeram  os 
brancos?  Resposta  do  assassino:  Nada,  tenho  comido  bem  e  não 
faço  nada!  Bom,  respondeu  o  interlocutor;  poucos  dias  depois 
assassinava  o  seu  patrão,  que  o  tratava  cora  o  máximo  carinho, 
um  homem  excessivamente  bom  para  elle,  e  que  o  havia  criado 
de  pequeno. 

Chamava-se  o  patrão  Ribeiro,  e  era  agricultor  em  Giraul. 

Sabeis  o  que  eu  devia  ter  feito  quando  teve  logar  a  revolta, 
que  suffoquei,  antes  de  manifestar-se  nos  seus  terríveis  effeitos? 
Devia  ter  mandado  contar  o  caso  nos  jornaes   era  Lisboa  pelos 
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meãs  amigos,  e  o  meu  nome,  e  a  minha  energia  seriam  louva- 
dos com  a  mesma  pertinácia  com  que  sete  mezes  depois  fui  de- 
primido, e  a  opinião  publica  pediria  para  mira  uma  carta  de 
conselho! 

Não  o  fiz  porque  não  só  é  isto  contrario  ao  meu  caracter, 
mas  porque  isso  traria  o  descrédito  á  praça  de  Mossamedes, 
ameaçada  na  sua  única  fonte  de  receita,  e  á  desconfiança  aes  ca- 
pitães de  que  os  agricultores  precisavam  lançar  mão  para  ence- 
tar uma  colheita,  que  ao  fim  de  quatro  ânuos  de  lucta  com  a 
secca  e  com  a  fome  se  afigurava  promeltedora  como  de  facto  foi. 

Salvei  os  agricultores  do  punhal  dos  assassinos  e  das  exigên- 
cias de  capitães,  que  haviam  de  retrahir-se;  esqueeeu-me  pen- 
sar em  mim,  resta-me  fazer  votos,  para  que  a  licção  me  ap- 
proveite. 

Antes  de  sair  de  Mossamedes  preciso  ainda  dizer  algumas  pa- 
lavras e  explicar  o  que  é  o  serviçal  preto,  e  quaes  os  meios  le- 
gaes  que  a  auctoridade  tem  para  garantir,  que  elle  ha  de  cum- 
prir o  contracto  que  fez  com  o  patrão,  porque  se  este  tem  obri- 
gações, o  serviçal  também  as  conirahae,  e  preciso  é  que  teodo 
feito  um  contracto  perante  a  auctoridade,  esta  lhe  garanta  o  seu 
cumprimento. 

O  serviçal  obtem-se  hoje  no  sertão  de  E.  do  districto  de 
Loanda  por  meio  do  resgate,  que  outra  cousa  não  é  mais  que 
a  antiga  compra;  a  differença  consiste  em  que  antigamente  se 
comprava  para  continuar  a  vida  escrava,  hoje  compra-se  para 
lazer  de  um  preto  um  cidadão)) 

Parece  que  a  gratidão  deveria  seguir-se  á  liberdade,  pois  es- 
tão vossas  excellencias  muito  enganados. 

O  caso  passase  da  seguinte  forma. 

O  engajador  vae  ao  matto  contractar  com  o  sobba  a  gente  que 
precisa,  o  sobba  ou  a  tem,  ou  a  compra  aos  visinhos,  ou  vae 
fazer  prisioneiros  de  guerra.. 

Estes  prisioneiros  vão  acorrentados  até  que  seguem  para  os 
pontos  occupados,  onde  ha  auctoridades;  ahi  querem  vossas  ex- 
cellencias saber  o  que  succede,  se  os|não  conservam  muito  vi- 
giados? Fogem! 

Já  houve  quem  os  resgatasse  ;  o  que  elles  querem  é  voltar 
para  a  sua  terra,  para  a  mandriice  e  para  a  rapina. 

Este  individuo  transportado  para  Loanda,  julga-^e  escravo,  e 
por  mais  que  o  curador  lhe  explique,  que  simplesmente  tem  de 
contractar-se  com  alguém  para  não  ser  vadio,  esta  circumstancia 
basta  para  se  considerar  servo,  e  portanto  ser  lhe  icidifferente  o 
branco  que  vae  servir. 
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Diz  que  sim  ao  primeiro  que  o  contracta,  e  fica  feito  o  pacto, 
mas  o  preto  não  o  percebeu  na  forma  divida,  e  por  isso  na  pri- 
meira occasião  regeita  o  trabalho. 

Como  obrigal-o  a  cumprir  e  a  trabalhar  como  o  regulamento 
exige  que  se  faça? 

Fazendo-o  trabalhar  Das  obras  publicas,  isso  é  o  que  ellcs  que- 
rem. Todos  sabem  que  para  o  estado  se  trabalha  sempre  menos 
que  para  particulares.  Para  a  cadeia?  tomaram  elles:  o  castigado 
é  o  patrão,  que  perde  o  seu  serviço  e  tem  de  lhe  pagar  o  sus- 
tento. Fazel-o  soldado,  e  quem  indemnisa  o  patrão  do  preço  do 
resgate  e  das  diííiculdades  para  obter  outro? 

Se  todos  os  serviçaes  que  não  querem  trabalhar  fossem  ser  sol- 
dados, ficavam  só  as  mulheres,  e  a  estas  como  obrigal-as  a  traba- 
lhar? 

O  próprio  rei  de  Sião,  sua  magesiade  magnifica  já  aboliu  do  seu 
funccioualismo  militar  o  antigo  regimento  de  amazonasl  E  depois 
de  que  nos  serviam  tantos  soldados  e  tão  poucos  trabalhadores,  a 
não  ser  que  fossem  depois,  como  era  S.  Thomé  foram  em  tempo, 
fazer  a  colheita  por  companhias,  piquetes,  e  destacamentos? 

Qual  é  em  todo  o  caso  o  direito  que  fica  ao  patrão?  uma  acção 
de  perdas  e  damnos  contra  o  preto,  ou  a  violência  por  meio  do 
único  castigo  que  elle  teme. 

Se  se  não  criarem  meios  de  obrigar  os  serviçaes  da  agricultura 
ao  trabalho,  para  que  se  contractaram,  o  conselho  a  dar  aos  ca- 
pitalistas, que  teem  os  seus  capitães  engajados  ali,  é  liquidarem 
por  qualquer  preço,  porque  os  lavradores  terão  que  retirar,  e  não 
poderão  salvar  os  seus  debilos. 

Recommendar  prudência  n'este  caso  ao  banco  Ultramarino  é 
mais  que  uma  obrigação  de  consciência,  é  ura  dever  indeclinável 
de  quem  se  propõe  dizer  a  verdade  completa  sobre  colónias  agrícolas. 

Por  mais  que  se  diga^emquanto  não  houver  casas  de  correcção, 
os  castigos  curporaes  nunca  serão  proíeriptos  das  roças,  façam  o 
que  quizerem. 

Poderão  mandar  dizer  para  cá  os  governadores,  que  se  fez  um 
auto  de  fé  de  todas  as  palmatórias;  a  realidade  ha  de  ser  que  el- 
las  hão  de  fazer  parte  integrante  da  mobília  visível  de  todas  as  ro- 
ças, em  todos  os  dias  que  lá  não  for  o  curador,  ou  o  governador  em 
visita  oílicial. 

Em  Mossamedes  a  necessidade  da  disciplina   nos   serviçaes 
tanto  maior,  que  é  n'el!es  que  os  patrões  teem  de  Grmar  a  sua  de- 
feza  contra  os  mondombes,  em  casos,  como  por  exemplo  o  do  ca- 
pitão Vital,   activo  agricultor  do  concelho  de  Bumbo,  que  n'uma 
emboscada  entre  a  Pedra  da  Providencia  e  a  do  Nascente,  na  es- 
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trada  para  o  Mumbinho  foi  cobardemente  assaltado  pelos  gentios, 
que  o  deixaram  por  morto,  e  a  um  empregado.  Os  poucos  servi- 
çaes  que  levava  eomsigo  fizeram  alguns  tiros  contra  os  assassinos, 
e  fugiram;  de  forma  que  o  capitão  Vital,  na  flor  da  idade,  e  quando 
pensava  colher  o  fructo  do  seu  trabalho,  teria  sido  victima,  se  não 
fora  a  sua  coragem  e  sangue  frio;  ainda  assim,  perdeu  o  braço  di- 
reito. 

Quando  eu  me  propunha  a  fazer  limpar  o  caminho  dos  salteado- 
res, as  minhas  ideias  eram  superiormente  desapprovadas,  suppon- 
do-se  pelas  simples  informações  de  um  joraal,  que  as  minhas  pro- 
jectadas medidas  de  segurança,  todas  prudentes,  e  que  se  podem 
ver  de  um  relatório  que  apresentei  ao  governo  de  sua  magestade, 
haviam  de  lançar  a  província  n'outra  guerra  como  a  dos  Dem- 
bost. 

Este  relatório  que  contem  uma  viagem  que  fiz  á  Iliila  e  a  todo 
o  sertão  do  districto,  e  um  mappa  á  simples  vista  do  caminho 
percorrido,  ha  de  talvez  ser  publicado,  e  dará  a  medida  do  que 
pôde  valer  Mossamedes,  se  para  alli  se  voltarem  as  attenções  da 
metrópole,  accudindo-lhe  com  gente  branca  nova,  e  com  os  meios 
que  n'esta  conferencia  tenho  indicado,  para  a  regeneração  da 
gente  preta  que  lá  existe. 

Qualquer  sacrifício  que  se  faça  é  bem  empregado  n'um  clima 
tão  próprio  para  reproducção  da  raça  branca,  a  única  que  pôde 
regenerar  a  Africa,  e  que  poderá  no  fim  de  alguns  séculos  pro- 
duzir as  reformas,  que  na  metrópole  se  affiguram  immediatamente 
possiveis. 

Passemos  a  S.  Thomé:  ali  o  trabalho  está  noutras  condições: 
o  producto  da  lavoura  é  rico,  e  tem  podido  por  ora  resistir  ás 
despezas  d'importação  de  braços  novos. 

Os  serviçaes,  que  não  prestam  teem  sido  mandados  para  o 
Príncipe,  por  motivos  idênticos  aos  que  se  deram  d'Ângola  para 
com  Mossamedes,  e  não  será  para  esiranhar  que  ali  haja  repe- 
tição das  mesmas  circumstancias. 

Para  se  poder  imaginar  quanto  é  difficil  legislar  para  o  ultra- 
mar, basta  dizer  que  duas  colónias  agrícolas  montadas,  quasi 
sobre  as  mesmas  bases,  teem  modos  de  ser  complelissimamente 
diversos. 

Em  S.  Thomé  o  indígena  sabe  ler;  tem  os  traças  de  uma  an- 
tiga civilisação,  e  tem  tradições  de  família;  ali  a  força  publica 
por  exemplo  è  demasiada,  ao  passo  que  falta  em  Mossamedes. 
Em  S.  Thomé  pode  obter-se  por  meio  de  um  recrutamento  vo- 
luntário uma  força  de  policia  respeitável,  e  séria,  que  mais  que 
o  actual  batalhão  representaria  uma  força  de  prestigio  effectivo; 
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em  Mossamedes  ioda  a  força  é  pouca,  e  seria  não  só  inconvien- 
te  como  impossível  recrutal-a  entre  o  gentio  da  localidade. 

Quando  se  publicou  a  lei  de  29  de  abril,  e  que  ella  se  puz 
ern  execução,  as  exigências  repetidas  da  metrópole  originaram  a 
necessidade  de  pôr  fira  das  fazendas  os  libertos  antigos,  e  deu- 
se-lhes  a  liberdade  na  forma  do  que  os  pretos  pbantasiavam. 
Permitlio-se-lhes  a  vadiagem,  abandonaram-se  aos  seus  próprios 
instinctos,  e  tudo  isto  fez  o  governador  para  em  nada  deixar  de 
ceder  ás  exigências  philantropiras,  que  d'aqui  iam  com  o  caracter 
muito  particularmente  ciliciai,  o,  para  cumprir  o  seu  dever  de 
auctpridade  subordinada. 

Sabeis  porem  quaes  foram  as  vantagens  que  os  pretos  tiveram? 

Eu  vos  conto.  Os  fazendeiros  mandavam  vir  pretos  liberianos 
Koroboys,  Koromauos,  educados  por  inglezes  na  repressão  vio- 
lenta dos  ladrões. 

Dos  pretos  forro?,  pela  medida  precipitada  que  produziu  um  alto 
traustorno  para  o  paiz  com  a  perda  da  uma  colheita,  três  quartas 
partes  teem  morrido  de  fome  nos  obós  de  S.  Thomél  Perseguidos  pe- 
los particulares  e  pela  policia  como  vadios,  teem  de  a!lastar-se  das 
fazendas;  não  quizeram  trabalhar,  e  o  resultado  é  o  que  deixo 
exposto.  A  provineía  lucrou,  porém,  viu  se  livre  de  geme  que  o 
antigo  est"do  de  escravidão  irritava,  e  collocava  em  circumstan- 
eias  anormaes,  mas  a  philantropia  conseguiu  fazer  morrer  de  fo- 
me 3  quartas  partes  dos  seus  protegidos!  Para  julgardes  do  es- 
tado de  adiantamento  era  quo  elles  estavam,  basta  dizer-vos  que 
nem  sequer  possuem  o  respeito  pelos  mortos,  regular  entre  todos  os 
povos  gentílicos,  os  poucos  que  se  estabeleceram  em  arimos  nas  ro- 
ças; logo  quo  lhes  morre  um  parente  põem  o  corpo  na  estrada  para 
evitar  as  despezas  do  enterramento! ...  A  quantidade  de  corpos  de 
delicio,  que  por  este  motivo  é  preciso  fazer,  é  realmente  assombrosa. 

Os  pretos  contractados  são  angolas  e  novos:  sujeitam-se,  na  gran- 
de generalidade,  d'uma  forma  dócil.  Não  ha  n'este  ponto  as  dificul- 
dades de  Mossamedes.  No  entanto  é  preciso  crear  com  urgência  a 
casa  de  correcção,  para  o  que  um  regulamento  proposto  por  o  meu 
antecessor,  o.  por  cuja  approvaeão  instei,  é  essencial  porque  n'elle 
se  criam  os  meios  financeiros  de  o  executar,  juntamente  com  as 
medidas  que  propuz  no  orçamento,  em  que  dava  um  saldo  real,  que 
deveria  ser  applicado  a  auxiliar  uma  obra  tão  meritória,  quanto  es- 
sencial. 

Não  é  livre  de  diíilcuMades  o  governo  de  S.  Tbomé,  e  se  o  go- 
vernador se  cão  impõe  pela  sua  respeitabilidade,  e  pela  isempçao 
completa  da  intriga  partidária,  os  casos  desagradáveis  forjam-selhe 
d'uma  maneira  repetida,  e  continua. 
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Se  a  ioflue  iL'ii  do  governador  é  grande  a  do  curador  é  maior:  o 
seu  uaico  arbítrio  pode  num  dado  momento  destruir  afortuna  d'ura 
roceiro,  tirando-lhe  os  serviçses. 

D'aqui  as  luetas,  que  por  vezes  se  dão,  mas  que  felizmente 
comigo  nunca  tiveram  logar,  porque  tive  a  fortuna,  do  ter  sem- 
pre  aó  pé  de  mim  curaciore.-,  e  delegados  (Testes,  sensatos  e  ra- 
soaveis,  ma<:  ai!  do  pobre  governador  a  quorn  mandarem  um 
curador  formado  no  exagero  da  escola  theorica!  o  que  tem  de 
mslfior  a  fazer,  lauto  em  S.  Thomé  como  em  Mossamedes,  (•  ar- 
ranjar as  mallas  e  <  ntregac  a  cruz,  que  se  não  pôde  supporiar  não 
tendo  aquelles  empregados  por  Cyrineus. 

Estão  agora  eminentes  em  S.  Thomé  difíkoldades  graves. 
Uma  d'ellas  é  o  recontracto  dos  serviçaes,  que  te  não  tiver  lo- 
gar imporá  para  a  agricultura  um  encargo  de  mil  contos  de 
réis,  aos  quaes  o  banco  ultramarino  Dão  poderá  cciorrer,  e 
mesmo  quando  possa,  não  eslá  já  a  agricultura  em  S.  Thomé 
em  circumstancias  de  resistir  a  mais  e>te  baque,  porque  está 
apertada  até  aos  últimos  intiincheiramentos  pelo  resultado  dos 
abusos  do  credito. 

Se  os  serviçaes  se  não  recontratarem  é  precito  repa- 
triál-os,  o  que  importará  em  60  contos  de  réis,  e  a  aoquisação 
de  substitutos  que  terá  que  fazer-se  larde,  porque  não  se  "ar- 
ranjam de  prompto  quatro  mil  pretos,  o  que  para  ter  logar  cor- 
responde a  240  ou  300  contos. 

A  colheita  que  se  apresenta  magnifica  perder  se-ha,  e  com- 
putando-se  esta  entre  café  e  cacau  em  700  contos;  assim  ten- 
des que  não  foi  exagerada  a  cifra  que  apresentei. 

Os  elliciaes  do  batalhão  estão  uma  boa  parle  comprometidos 
numa  questão  de  faltas  no  cofre,  e  estão  por  isso  em  processo: 
ha  necessidade  de  dinheiro  n'estes  dois  mezes  que  são  os  falhos 
e  é  preciso  aceudir  ás  urgências  da  ilha  do  Principe,  que  sao 
instantes  e  permanentes:  ó  necessário  tratar  d' uma  questão  das 
roças  do  Estado,  e  essencial  sustentar  o  prestigio  auetoritario  a 
despeito  de  toda  a  intriga. 

Se  a  isto  se  juntar  a  falta  de  empregado?,  c  as  repetidas 
doenças  d'estes,  verão  vossas  excellencias  que  não  é  um  leito 
de  rosas  o  do  governador  d'aquella  colónia  responsável,  s.?m 
ter  um  navio,  como  me  suecedeu  a  mim,  pelo  que  se  passa  na 
Ajuda,  donde  recebe  noticias  vindas  por  via  de  Liverpool...  O 
governo  mandou  agora  a  canhoneira  Guad:ana. 

A  propósito  d'Ajudá  lembro  ás  pessoas  que  tiverem  sympa- 
thia  pela  sorte  de  pretos  infelizes  uma  circumslancia  que  me  fez 
sab^r  o  rei  de  Dahomey  por  intermédio  do  governador  do  forte. 
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Dizia  elle  que  tiulia  tr^s  mil  pretos  ao  preço  de  resgate  da 
90^000  réis  cada  um,  6  que  se  o  governo  portuguez  os  Dão 
queria  comprar  os  mandaria  matar  m  primeira  festa. 

A  occasião  é  própria,  se  não  valer  para  estes  por  já  terem 
sido  degolados,  valerá  para  outro»,  o  género  nunca  escasseia 
ali. 

Ora  270  contoj  não  é  muito  dinheiro,  a  assim  como  se  fazem 
subscnpções  para  infelizes  como  os  de  Murcia  podem  perfeita- 
meute  fazer-se  para  os  que  tem  a  morte  certa  e  breve,  se  lhes 
não  accudirem. 

Estes  pretos  seriam  um  auxiliar  poderoso  para  S.  Thomé, 
apresentavam  a  vantagem  do  dispensarem  a  repatriação;  e  com- 
pletariam o  numero  de  negros  essenciaes,  por  agora,  para  as 
duas  ilhas. 

Simplesmente  são  caros,  e  por  isso  aos  negociantes  não  con- 
vém rcsgstal-os;  mas  a  philantrophia  não  conhece  difliculdades, 
por  isso  ahi  fica  apontado  o  facto,  para  d'elle  tomarem  conta  os 
interessados,  como  melhor  lhes  pareça,  e  se  eu  poder  por  qual- 
quer forma  comribuir  para  a  salvação  d'aqnelles  desgraçados, 
desde  já  offereço  o  meu  fraco  préstimo  para  obra  tão  digna, 
quanto  meritória. 

Na  generalidade  os  governadores  ao  deixarem  os  governos  di- 
zem qua  trinaram  conta  d'uma  administração  cheia  de  diílieulda- 
dos,  eque  a  entregaram  seoão  completamente  desprovida  d'ellas,  pelo 
menos  muito  remediadas;  eu  não  sigo  este  systema,  e  direi  a  ver- 
dade. 

Difficil  era  e  é  a  administração  de  Mossamedes  e  a  de  S.  Thomé. 
Os  governadores  d'eslas  colónias  que  conseguirem  pelo  seu  ta- 
lento e  tacto  administrativo  regular  melhor  os  negócios  d'ellas,  se- 
rão dignos  de  todo  o  louvor,  e  merecedores  de  toda  a  estima,  não 
lhes  faltando  que  fazer  no  desempenho  d'este  encargo. 

Para  não  concluir  d'uraa  maneira  triste  que  pouco  mais 
do  que  tristezas  sâ  pode  dizer  das  nossas  colónias,  deixemos 
a  Africa  e  passemos  ao  extremo  Oriente,  e  demos  um  traço  da  ci- 
vilisação  siaraeza: 

Trafa-se  da  recepção  em  forma  d'um  diplomata  portuguez. 
Comecemos  por  dizer  que  uma  das  provas  de  maior  considera- 
ção, que  soa  magestade  magnifica  poje  dar  a  quem  recebe  a  hon- 
ra da  sua  audiência  é  fazei- o  esperar. 

Este   habito   depende  do  clima;   entende-se   que  quem   chega, 
ainda  quando  venha  de  carruagem  está  tão  fatigado,  que  neces- 
sita descanço  para  se  apresentar  condiguamente;  assim  se  fez. 
Tjma  salla  de  e*pera  ricamente  mobilada  foi  a  antecâmara  a  que 
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obrigaram  a  embaixada  pertugueza,  ahi  depois  de  3/4  de  hora  de 
incrível  monotonia,  foi  a  embaixada,  de  que  tive  a  honra  de  fazer 
parte,  como  commandante  do  navio  que  a  conduzia,  introduzida 
pelos  dignitários  n'uma  outra  salla,  riquíssima,  adornada  não  no 
gosto  completamente  siamez,  mas  n'um  mixto  de  orienta)  e  euro- 
peu realmente  digno  de  admiração,  mesmo  para  quem  tivesse  visto 
o  palácio  do  (hiro  e  Alexandria,  e  outros  não  menos  elegantes 
e  magestosos. 

Nada  faltava  para  o  elíeito. 

Uma  galeria  completa  com  03  bustos  de  todos  os  monarchas 
europeus,  collocados  sobre  peuestaes  de  mármore,  massiços;  o 
chão  e  tecto  de  mosaico  riquíssimos. 

Golnmnss  de  ordem  comporta  do  mais  brilhante  efíeito  pelos 
mármores  de  cores  diversas  que  as  formam  constiluiam  galerias 
ao  longo  da  salla. 

Torres  subindo  do  ediíieio  e  particularmente  da  nave  central 
davam  á  decoração  da  salla.  poios  cambiantes  das  cores  dos  vi- 
dros, formas  verdadeiramente  pbantastica^,  completando  o  tom 
oriental  algumas  figuras  allúsívas  da  religião  de  Boudha. 

Âo  fundo  e  sobre  o  ibrono,  seguido  das  três  figuras  da  coroa 
siameza,  via-se  sua  magestade  magnifica  com  o  seu  chapéu  em 
furma  piramida',  a  sua  longa  vestia  bordada,  panno  farto  em  vez 
de  calça,  meia  do  seda  e  sapato  de  polimento. 

Aos  lados  ua  nave  central,  os  príncipes,  e  dignitários,  que  são 
em  numero  vestidos  com  trajos  similhanteS,  mas  menos  ricos  que 
os  d'el-rei,  formavam  uma  corte  grandiosa. 

As  caras  pallidas  e  retrabidas  d'estes  eram  talvez  uma  disso- 
nância, para  a  qual  não  menos  contribuía  a  côr  de  roxo  terra  que 
dão  nos  dentes  com  o  uso  da  areca. 

Entrou  a  embaixada  com  passos  d'extraordinaria  difliculdade,  e 
curvando-se  tantas  vezes  quantas  o  fazia  o  dignitário  introductor, 
e  ficamos  formados  em  uma  linha,  tendo  na  frente  o  embaixador 
portuguez. 

Ao  lado  deste  via-se  um  homuneulo  rachitico,  enfesado,  pai  lido 
uma  verdadeira  múmia  com  uma  phisionomia  composta  de  todos 
os  elementos  que  entram  na  formação  d'uma  cara  puramente  ma- 
caista 

Sua  mage&tade  começou  enião  um  discurso,  em  que  o  gesto  pa- 
recia menos  modesto,  mas  mais  variado  que  a  phrase;  e  quando 
eu  suppunha  que  o  lingua  ia  traduzir,  illudime. 

O  interprete  começou  em  tom  humilde  um  discurso  em  siamez, 
que  terminou  a  um  gesto  de  sua  magestade. 

Dizia  elle:  «Eu  que  sou  um  insignificante,  que  sou  um  verme, 
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euja  ignorância  e  insuílicienlo  incapacidade  nunca  poderiam  inter* 
pretar  as  palavras  de  vossa  mageslade,  etc,  etc,  o  speech  con- 
tinuou n'este  tom  até  que  parou  para  começar  a  traducção  do  dis- 
curso de  sua  mageslade. 

Appliquemos  o  conto  e  agradecendo  a  vossas  excellencias  a  obse- 
quiosa attenção  que  me  tendes  prestado  permetti  me  mais  duas 
palavras. 

Ás  senhoras  que  me  escutam:  direi,  perante  a  magestade  augusta 
do  vosso  verediclurn  faço  minhas  as  observações  do  interprete  sia- 
mez. 

Aos  homens,  que  me  ouvem,  aflirmarei  que,  tendo  n'eslacon- 
ferencia  marcado  uma  conquista  da  ideia  moderna  liberal,  qual 
a  que  deve  obrigar  todo  o  funccionario  com  auctoridade  a  dar  ao 
seu  paiz  satisfação  publica  dos  seus  actos,  conservo  a  minha  cons- 
ciência tranquilla  e  segura  de  que  não  desmereci  a  estima  das  pes- 
soas de  bem;  e  evocando  a  memoria  de  meu  pae,  que  soube  com  o 
seu  sangue  lavar  as  nódoas  com  que  a  filáucia  chineza,  auxiliada 
pela  inércia  dos  procuradores  da  cidade,  manchara  a  bandeira  por- 
tugu^za,  ouço  a  sua  voz  dizer  me: 

Sustentaste  intacto  o  encargo,  que  te  haviam  coDÍiado;  libertaste 
d'um  cataclysmo  e  d'uma  calamidade  uma  colónia  portugueza; 
honraste  o  teu  paiz,  e  o  meu  nome:  cumpriste  um  legado,  que  de- 
verá constituir  a  intenção  de  toda  a  tua  vida.  Ergue-ta. .     Levan- 

ta-te Dize  ao  paiz,  que  te  julga  que  a  tua  devisa,  quaesquer 

que  sejtm  as  contrariedades  da  tua  carreira  futura,  será  sempre 
corno  até  hoje. 

— Honra,  trabalho  e  dever. 

Disse. 


[TL 
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N/1 


Manda  Sua  Magesbde  EI-Rei,  pela  secretaria  d'  estado 
dos  negócios  da  marinha  e  ultramar,  remetter  ao  capitão 
tenente  supranumerário  da  armada,  Francisco  Joaquim  Fer- 
reira do  Amaral,  para  seu  conhecimento  e  devidos  effeitos, 
as  inclusas  cópias  dos  decretos  de  I  c  0,  do  corrente  mez. 
o  primeiro  nomeando-o  governador  da  província  de  S.  Tho- 
mé  e  Príncipe,  o  segundo  substituindo-o  no  governo  do 
districto  de  Mossamedes  pelo  capitão  tenente  da  armada, 
António  Joaquim  de  Mattos,  e  ordena  o  mesmo  Augusto 
Senhor,  que  o  mencionado  capitão  tenente  supranumerário 
parta  para  S.  Thomé,  logo  que  lenha  entregado  o  governo 
ao  seu  sucessor,  a  quem  informará  minuciosamente  do  es- 
tado do  disclricto,  dando-lhe  noticia  de  todas  as  providen- 
cias que  fez  executar  durante  a  sua  administração  e  indi- 
cando-lhe  as  mais  que  a  sua  experiência  lhe  sugerir  para 
promover  a  segurança  e  prosperidade  do  mesmo  disctriclo. 

Paço,  em  5  d'agosto  de  187 9. =Marquez  de  Sabugosa. 


N.°   2 


A  Camará  Municipal  d'esta  Villa  interpetrando  bem  os 
sentimentos  de  seus  munícipes,  e  tendo  por  dever  mani- 
festar os  seus,  pela  affeição  e  respeito  de  que  se  acham 
psssuidos  pela  pessoa  de  V.  Ex.a,  não  só  pela  afabilidade, 
e  rectidão  que  manifestou  e  usou  para  com  todos  durante 
o  seu  curto  governo  n'esle  districto,  como  pelos  desejos  e 
interesse  que  por  elles  tomou,  desejava  collocar  na  salla 
das  suas  sessões  a  efligie  de  V.  Ex.a,  mas  infelizmente  não 
a  tem;  por  isso  confiados  todos  na  affeição  que  V.  Es.a 
lhes  dispensou,  ouso  pedir  a  V.  Ex.a  se  digne  de  lhe  man- 
dar um  seu  retrato  de  corpo  inteiro,  embora  de  pequenas 
dimensões;  por  quanto  a  Camará,  o  mandará  a  Lisboa  para 
ser  reproduzido  em  ponto  grande. 
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A  Gamara  tem  a  esperança  de  que  V.  Ex.a  se  dignará 
annuir  aos  seus  desejos. 

A  Camará  Municipal  de  Mossamedes  e  seus  munícipes 
fazem  votos  ao  Todo  Poderoso  para  que  V.  Ex.a  gose  no 
seu  novo  governo  todas  as  venturas  de  que  é  digno,  e 
ainda  mais  uma  vez  íelecita  os  habitantes  d'cssa  província, 
por  terem  á  testa  da  sua  administração  um  cavalheiro  tão 
distincto. 

Deus  guarde  a  pessoa  de  V.  Ex.a  por  muitos  annos. 

Mossamedes,  14  de  outubro  de  1879. 

III."10  e  E\.m0  Sr.  Governador  da  Província  de  S.  Tbomé 
e  Príncipe. 

Joaquim  de  Paiva  Ferreira. 

N.°3     ■ 

A  noticia  que  se  espalhou  n'esta  ilha  de  que  V.  Ex.* 
por  falta  de  saúde  vae  deixar  o  governo  (Testa  província, 
não  só  nos  contrista  profundamente,  porque  vemos  ceder  a 
sua  energia  e  a  sua  bôa  vontade  perante  uma  causa  contra 
que  são  inúteis  lodos  os  nossos  e.xforços,  como  profunda- 
mente nos  magoa  porque  vae  de  encontro  á  esperança  que 
todos  Unhamos  depositado  na  sua  alta  inteiligencia,  para  o 
engrandecimento  d'esta  colónia,  e  para  a  sua  regeneração 
moral  e  material. 

Bem  longe  estávamos  nós,  quando  ha  dois  me/es,  sau- 
dávamos a  sua  vinda,  e  quando  duranle  esle  curto  espaço 
de  tempo  víamos  a  V.  Ex.a  desenvolver  a  maior  energia 
presidindo  aos  conselhos,  activando  as  obras  publicas,  e 
levantando  com  o  exemplo  da  sua  força  moral  a  todo< 
aquelles  que  lutando  contra  todos  os  obstáculos  pelo  traba- 
lho se  esforçam  pela  prosperidade  d'esla  provinda,  bem 
longe  estávamos  de  o  vèr  partir  ião  inesperadamente  e  pur 
um  tal  mo  ivo. 

Dominados  da  mais   viva   saudade   ao   despedir-nos   de 

Ex.a  fazemos  votos  pelo  seu  prompto  restabelecimento, 
e  pelo  rápido  regresso  a  esta  ilha. 


—  43  — 

Ficamo-lo  esperando  para  termos  a  honra  de  ser  admi- 
nistrados por  um  homem  que  reúne  em  tão  alto  grau,  as 
três  grandes  qualidades  que  fazem  a  força  do  homem,  o  tal 
lento,  a  probidade,  e  o  amor  ao  trabalho,  e  que  sabe  man- 
ter os  foros  e  os  direitos  de  cidadãos  portuguezes  que  a 
Carta  Constitucional  nos  concedeo,  não  obstando,  mas  an- 
tes sustentando  o  gôso  desses  mesmos  direitos  com  o  maior 
zelo  e  intelligencia,  fazendo-nos  conhecer  que  somos  cida- 
dãos d'um  paiz  verdadeiramente  liberal. 

De  V.  Ex.a 

Att.0á  Ven.os  e  Cr.os 

S.  Thomé,  30  de  Novembro  de  1870. 

Ricardo  Adolfo  Mas  Stmauricio.— José  Martins  dos  San- 
tos.—Silveira  &  Santos. — Manoel  de  Mesquita. — Roberto 
de  Mesquita. — Manoel  da  Gloria  Costa  e  Sousa.  —  G.  da 
Costa. — Manoel  Quaresma  Dias  da  Graça. — José  Dionísio 
Faria  Nunes. — Matheus  Santos  Ritto  de  Sampaio.— José 
Ferreira  de  Amaral.— Carlos  Joaquim  Gonçalves  dos  San- 
tos, provigario  Capitular  da  Diose. — Cunha  do  Amaral.— 
Lourenço  António  Trovoada. — Salvador  Levy. — Levy  &  Bas- 
tos.— João  Félix  da  Cunha.— Malhias  José  de.  Bragança. — 
J.  S.  Baptista,  Cônsul. — Domingos  Alves  Barboza. — José 
d'Àlves.— Ludovino  J.  V.  da  Conceição. — Manoel  da  Silva 
Braga. — João  Baptista  de  Sousa.  —Amónio  de  Pai?a  S.  Di- 
niz.— Máximo  J.  Manoel  de  Carvalho. — Manoel  Francisco 
C.  Silva. — Vicente  Lino  Patrício  Aveliar.— Ma.ioel  João  Mar- 
ques de  Macedo. — Dyonisio  Dias  d'Apresentação. — Manoel 
Ferreira  Jorge  Netto,  amanuense  da  conservatória.—  Marti- 
nho de  Souza  Vaz  Rodrigues,  —  José  Ignacio  de  Azevedo 
e  Andrade. — Luiz  Jo:.quim  da  Cunha  Lisboa. — Manoel  da 
Trindade  Sequeira  Bragança. — André  Vaqueiro  do  Coito. — 
Manoel  da  Apresentação  Maria.— Cypriano  Pires  dos  Santos. 
— António  Maria  de  Jesus  Castro  e  Moraes,  professor  da 
escola  principal. —José  Ferreira  de  Almeida,  negociante.— 
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António  Augusto  Crispiniano  da  Fonseca,  curador  geral.— 
António  Gomes  da  Silva  Sanches,  advogado  bacharel  forma- 
udem  direito.  —  André  Gonçalves  Pinto,  proprietário. — 
André  da  Costa  Mendes  e  Andrade.  —  Manoel  Viegas  de 
Abreu.  —  João  Barbosa  Santos. — João  Carvalhaes  de  Vas- 
concellos.—  António  Augusto  Barreio  da  Fonseca. — Miguel 
Vaz  da  Cruz  Fonseca,  proprietário.  — Francisco  José  Rego. 

—  António  José  Moniz.  —  José  Thomaz  de  Figueiredo.  — 
Manoel  da  Graça  do  Espirito  Santo. — Custodio  Miguel  de 
Borja. — José  Henrique  Esteves  Costa. — Manoel  da  Trindade 
França  e  Lage, — Alberto  Cajlos  d'Eça  de  Queiroz.— Miguel 
da  Boa  Morte  e  Silva. — António  Aristides  de  Lima  Leite. — 
Ernesto  Soares  do  Amaral.  —  Jonathas  Rafael  Pereira.  — 
Manoel   José  da  Piedade  Alvares.  — Vicente  da  Rosa  Rolin. 

—  Zofrino  José  da  Costa.  —  Pedro  Pereira  Santa  Rosa. — 
Elias  d'AIva  Teixeira,  proprietário. — Marcelino  José  Narci- 
so, proprietário.— Manoel  Pimentel  Monleverde,  proprietá- 
rio.— João  Fernandes  Netlo,  proprietário. — J.  J.  Carneiro. 
André  Fernandes  de  Barros,  proprietário. — Manoel  Rodri- 
gues Pitta,  medico-cirurgião.— Aureliano  José  d'Assumpçãe 
Rodrigues,  medico  cirurgião. — Jorge  Alves  da  Costa  Cesá- 
rio.—  João  das  Neves  Franco  e  Lagos,  proprietário. — Ma- 
noel da  Trindade  do  Nascimento  Netto,  proprietário. — Mar- 
cos da  Conceição. — Vicente  F.  Gomes  Gravido,  proprietá- 
rio.— Manoel  do  Nascimento  Pedronho. — Manoel  do  Roza- 
rio  Pinto.  — José  Bernardo  dos  Santos  e  Silva,  juiz  de  paz. 
—Manoel  do  Rosário  Binto  Bomlim.— António  Manoel  da 
Assumpção  da  Costa  Quaresma. — Manoel  Pedro  da  Pieda- 
de.—  Jeronymo  José  da  Costa,  regedor.-  Manoel  dos  San- 
tos da  Costa  Cravdoy. — Lourenço  Abel  de  Ceita. — Manoel 
Quaresma  José  da  Costa.— Sebastião  de  Ferreira.— Almeida 
&  Ferreira. — José  Francisco  de  Freitas. — José  Quaresma 
de  Bom  Jesus. — José  António  Saavedra  Martins. — Manuel 
José  Gomes. — Manoel  Alves  da  Cruz  Chaves. — Alfredo  dos 
Santos  Pinto.— Pinto  e  Machado. — Marcos  Bensabat.— Joa 
quim  Amónio  Balra. — Estevam  Duarte  de  Sousa  Santos. — 
João  da  Costa  Guimarães.  —  Guimarães  &  Sobral.  —  Júlio 
Carlos   Pereira.— Alberto  Guedes  Coutinho  Garrido,  advo- 


—  45  — 

gado. --António  Dias  das  Neves.— Riflando  da  Silva  Velloso. 
— Francisco  P.  Vasconcellos  Annibal. — Abel  Francisco  dos 
Santos. — Estanislau  Augusto  Pinto,  tabeilião.— RbdrigoJôsé 
Dias  d'Àlmeida,  proprietário.— Lourenço  Justino  Padre. — 
Paria  &  Branco. — Manoel  Gomes  Ferreira  Netto. — Anlonio 
Joaquim  d'01iveira.— Damião  de  Souza  Pontes. — Jacintho 
dos  Santos  Gil.  — Manoel  Francisco  Liftdofph. — Manoel  d'As- 
sumpção  Luiz  Sarmento. — Victorino  Domingos  de  Souza 
Quaresma. — Julião  Pereira  da  Malta. --Julião  do  Espirito 
Santo.— Cosme  Ferreira  Capo.— Manorl  de  Nazareth  Fer- 
reira Capo. — Manoel  da  Trindade  d'Olivcira  Vi  a  do. — Ma- 
noel Sebastião.— Pedro  José  da  Costa  Quaresma.  Vigário 
Coitado  da  Freguezia  da  SS.  Trindade.  —Manoel  de  Naza- 
reth Souza  Ponte.— Jorge  Dias  Vaz  Rodrigues.— Manoel  de 
Assumpção  Silveira  Netto. — Manoel  Chrislo  da  Conceição 
Boi. — Manoel  do  Espirito  Santo  de  Souza  Casal. --Francisco 
1)3  Batalhoz. — Manoel  do  Rozario.  —  Manoel  da  Trindade 
da  Graça  Boi  dos  Mediris. — Filippe  Affonso  da  Trindade. 
— Manoel  do  Sacramento  Martins.— Manoel  do  Espirito 
Santo,— Gregório  Furtado  de  Novaes.--  Gaspar Affonso  de 
Barros  Júnior.— Thoraé  Pedro  Martins. —  Thomé  Pedro  Mar- 
tins Júnior. — Manoel  do  Sacramento  Hóque.  -Manoel  de 
Christo  Domingos.— Manoel  de  SanfAnna  da  Trindade. 
Francisco  Carvalho  Pinto. --Manuel  Filippe  Viegas  dAbreu. 

-  Lazaro  Anlonio  da  Gloria. —  Cosme  Affonso  da  Trinda- 
de.—  Pedro  Affonso  Rodrigues  do  Nascimento. — Manoel  de 
Assumpção  Pereira  Pires. — José  de  Garvatbo  Ferreira.  — 
Manoel  Quaresma  Martins  Fernandes.  -Francisco  Gonçal- 
ves de  Carvalho.— Manoel  Assumpção  Pereira.— Martinho 
Affonso  Netto  de  Barro  Pacato. — Manoel  de  Guadaluppe 
Pensava.— Martinho  Fernandes. — Thomas  José  da  Costa. — 
Manoel  da  Trindade  Pimentel.— Manoel  Pedro  da  Piedade 
Quaresma.'— Joaquim  Carvalho  Francisco  Alves. — Fonçalo 
Affonso  Olho  Júnior.— Cosme  Pires  da  Moita.- Manoel  dos 
Ramos. — Cosme  Pires  dos  Santos. — Manoel  dos  Ramos  da 
Malta. — João  de  Deus.— Francisco  Maria  dos  Sanlos  Fala. 

—  Diwnisb  Alves  de  Souza  e  Castro. — Manoel  do  Espirito 
Santo.—  Júlio  Alves  d  Alcântara.— Manoel  do  Sacramento 
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Fernandes. — Damião  Pires  da  Conceição  Boy.—  Elisiario 
Damião  d'Oliveira. — Manoel  do  Nascimento  Pires  Andrade. 
— Parodio  Collado  da  Parochia  da  Conceição.— José  Paulo 
Rocha.— Ricardo  V.  da  Fonseca  e  Silva. — José  António 
Freire  Sobral.— José  António  Soares  Dias. — Francisco  da 
Silva — Domingos  Pires  dos  Santos  Gomes  Barreiros. — Alon- 
so  José  Martins. — Manoel  J.  de  S.  e  Costa,  gerente  da  agen- 
cia do  Banco  Nacional  Ultramarino.  —  T.  S.  Bergetrom,  gerente 
da  agencia  do  Banco  Nacional  Ultramarino. — C.  A.  de  Sal- 
les  Ferreira. — José  de  Castro.— José  Gomes  da  Cunha  Sea- 
bra, escrivão  da  Receita  e  Despeza  da  Alfandega. — João 
Viegas  de  Abreu  proprietário.— João  Ferreira  dJAlbuquer- 
que. — Manoel  Pires  Pereira  dos  Santos.— Almeida  &•  Fer- 
reira.— Agostinho  Cândido  Ferreira.— José  Constantino. — 
Ruy  M.  da  Camará.  —  José  Pires  Bandeira. — Francisco 
de  Alva  Suuza  Aragão.  — João  de  Souza  Tavares  e  Sil- 
va.—  Manoel  Vaqueiro  da  Costa  Bomfim.  — Manoel  Joa- 
quim de  Carvalho. — José  Maria  Brandão  Júnior. — João 
Viegas  Lisboa  Abreu. — Barthoiomeu  Peres  dos  Santos. — 
Manoel  do  Sacramento  Menezes.— Manoel  Luiz  Pires  Ama- 
do.—  José  Francisco  dos  Santos  Vizeu.  —-Santos  á-  Irmão. 
— António  Joaquim  dos  Santos. — António  André  Gominho. 
— António  Alves  Barboza. —  António  Vaz  d'Appresenta  ão 
Saviete,  amanuense  da  administração  do  concelho.  —  Ray- 
mundo  Manoel  da  Costa  Rozendo,  amanuense  da  adminis- 
tração do  concelho. — Manoel  do  Sacramento  José  Pedrozo, 
amanuense  da  administração  do  concelho.  —  Julião  Manoel 
do  Sacramento. — José  Fernandes  de  Castilho.  — Manoel  do 
Espirito  Santo  AíTonso. — Manoel  Ferreira  Pinto  d'Albuquer- 
que.  — Amândio  dos  Santos  Pinto. — Thomaz  Dias  da  Costa 
Vellozo. —  Manoel  Gomes  do  Rozario  Menezes.  —  Joaquim 
Belchior  A.  Duarte  Pereira,  contador  do  Juizo.  —  J.  I. 
Machado  Pereira,  advogado.  —  Carlos  Augusto  Cordeiro, 
tabellião. —  Annibal  Ferreira  da  Gama. —  Manoel  d'Assum- 
pção  Gomes  Bandeira.  —  José  Manoel  da  Costa  França. — 
Manoel  Martins  Xavier  de  Sousa. — José  Ignacio  d'01iveira 
Lima.— Augusto  Cezar  Martins  da  Graça,  escrivão  da  ca- 
mará municipal.  — Isidro  da  Costa  Cranid,   empregado  do 
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Banco  Nacional  Ultramarino.  —  Manoel  Fernandes  Viegas 
oVAbreu.  —  Paschoal  Alves  de  Souza  Carvalho,  proprietá- 
rio.— Leandro  José  da  Costa  *Erolta,  proprietário,  —  João 
Luiz  Bomíiro,  proprietário. —Simão  Luiz  Bomlim,  proprie- 
tário.—  Manoel  do  Jesus  Bomfim,  proprietário.  ~-  José  Ro- 
drigues (Je  Lima,  negociante. — Manoel  Furtado  de  Geiia/— 
O  padre  Jeronyino  Pereira  Barbosa  Netto,  paroçlio  da  IVe- 
guezia  de  Guadaluppe  e  Neves,  professor  díensino  publi- 
co.— Pascoal  Barreto  Sousa  e  Almeida,  proprietário. — Padre 
Sebastião  Dias  Lopes. — Padre  António  .Maria  dos  Beis  Ar- 
raiano. — Pedro  Zeferino  Barbosa  Paiva  Júnior. —Manuel  da 
Trindade  Vaz  d'Anlas,  escrivão  do  juiz  de  paz.— -Vicente 
Ferreira  de  Souza.—  Filippe  de  Freitas  Paiva  Henriques. — 
José  Maria  da  Gosta  Nogueira.— Cónego  Manuel  Rodrigues 
Amado,  parodio  collado  da  freguezia  de  N.  S.  da  Graça. — 
Anastácio  José  Vaz  Cupertiho  de  Jesus.— Manuel  da  Con- 
ceição Pequeno.— António  Manoel  dos  Santos  Aguiar,  ve- 
reador da  camará  municipal. — Dyonisio  A.  Apresentação. 
—  Salvador  Monteiro.  — Francisco  Assis  Belard  Júnior.  — 
Manoel  Ferreira  Lima. —  António  do  Espirito  Santo  Alvão. 
— M.  Salvaterra.— Miguel  Affonso  da  Apresentação,  proprie- 
tário.— Pedro  Soares  de  Barros,  proprietário.  — Constantino 
Barboza. 

Reconheço  as  assignatnras  constantes  d"esta  folha  e  das 
anteriores  que  rubriquei  de  um  a  sete,  numerando-as:  con- 
tem a  primeira  folha  trinta  e  uma  assignatnras,  a  segunda 
quarenta  e  duas,  a  terceira  quarenta  e  uma,  a  quarta  qua- 
renta e  sele.  a  quinta  quarenta  e  cinco,  a  sexta  trinta  e  oito 
e  a  sétima  vinte. 

S. Thomé,  4  de  dezembro  de  1871).— Grátis.  —  Em  testemu- 
nho da  verdade=Q  labellião,  Estanislau  Augusto  Pinto. 

O  doutor  Estevam  José  Lopes  da  Silveira  e  Castro,  juiz  de 
direito  da  primeira  vara  da  comarca  de  S.  Thomé  e  Príncipe. 

Faço  sabei"  queosignal  eassignatur.i  supra  são  verdadei- 
ros do  labellião  Estanislau  Augusto  Pinto.  O  que  hei  por 
justificado.  S.  Thomé,  quatro  de  dezembro  de  iS79.  Eu. 
escrivão  Estanislau  Augusto  Pinto  o  escrevi. 

Estevam  José  Lopes  da  Silveira  e  Castro. 
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Sessão  do  dia  Ires  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  se- 
tenta e  nove, — presidência  do  Senhor  Vice-presidente  Tho- 
más  José  da  Costa. 

Aos  três  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  oito  centos 
setenta  e  nove,  .°.'esta  Cidade  de  São  Thomé,  nos  paços  do 
Concelho  e  sala  das  sessões  do  Camará  municipal  presen- 
tes os  Senhores  Vice-presidente  Thomás  José  da  Costa  e 
vereadores  Marcolino  de  Sousa  Bastos,  Manuel  Pedro  de 
Menezes  e  Jerónimo  José  Carreiro,  faltando  o  Senhor  Presi- 
dente Francisco  António  da  Fonseca  e  Aragão  por  se  achar 
doente  estando  também  presente  o  Senhor  administrador 
do  concelho  Ernesto  Soares  do  Amaral. 

O  Senhor  Vice-presidente  declarou  a  sessão  aberta  eram 
duas  horas  da  tarde. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente.  Pelo 
Senhor  Vice-presidente  foi  dito  que  tinha  a  participar  á  Ca- 
mará apezar  de  ter  já  sabido  a  retirada  de  Sna  Excellencia 
o  Governador  (T-esta  Província  o  Senhor  Francisco  Joaquim 
Ferreira  do  Amaral  para  a  metrópole  afim  de  tratar  de  sua 
saúde  que  convidava  os  Senhores  vereadores  para  amanhã 
acompanharmos  Sua  Excellencia  até  ao  cies  do  embarque, 
e  que  igualmente  se  consignasse  na  presente  acta  um  voto 
de  sentimento.  Foi  approvado  por  unanimidade  concor- 
dando todos  que  se  enviasse  a  Sua  Excellencia  uma  copia  da 
manifestação  que  foi  redigida  nos  termos  seguintes.  Illus- 
Irissimo  e  Exrellenlissimo  Senhor. — Desagradavelmente  sur- 
prehendendida  e  ferida  nas  suas  esperanças,  com  a  naticia 
inesperada  da  próxima  retirada  de  Vossa  Excellencia  d'esta 
Ilha  para  ?  metrópole,  esta  Camará  vem  por  este  meio  signi- 
ficar a  V,  Ex.a  o  sentimento,  a  profunda  magna,  a  verdadeira 
consternação  que  o  facto  de  Vossa  Excellenea  deixar  a  admi- 
nistração d'esta  colónia  por  tempo  indeterminado  infunde  a  to- 
dos os  habitantes  d'esta  ilha.  A  reorganisação  do  serviço  pu- 
blico, a  íisc;j|isação  das  rendas  do  Estado,  a  agricultura,  as 
obras  publicas,  e.  a  iostrucção  publica  da  Colónia,  aos  quaes 
a  chegada  de  Vossa  Excellencia  a  esta  ilha  e  os  seus  actos 
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iniciaes  no  governo  tinham  auspiciado  um  ínluro  tão  pro- 
metedor, volverão  á  sua  habitual  apalbia  ao  seu  dezamino 
atrazador,  empallidecendo  n'um  momento,  tão  lisongeiras 
esperanças  com  esla  determinação  :|iie  só  uma  necessidade 
imperiosíssima,  como  é  a  conservação  de  sua  saúde  poderá 
justificar ; — esta  Camará,  e  os  munícipes  ainda  que  con- 
vencidos que  a  auzencia  de  Vossa  Excellencia  será  tempo- 
rária, lamentam  desde  já,  a  má  estreita  d'esla  infeliz  pro- 
víncia, fadada  a  soffrer  paciente  as  agruras  antecivilizado- 
ras,  ea  ver  perpassar  por  ella  com  a  rapidez  do  relâmpago, 
ou  d'um  sonho  bom,  a  administração  d'espiritos  illustra- 
dos  e  liberaes  como  o  de  Vossa  Excelienciaf-  Vossa  Ex- 
cellentíia  não  deixa  em  S.  Tliomé,  o  mais  leve,  o  mais  pe- 
queno sentimento  de  despeito,  de  ódio  de  rancor,  de  de- 
sejo de  vingança,  ou  de  malevolencia  no  espirito  dos  seus 
habitantes  contra  si:— e  a  esta  circumstancía  excepcional, 
que  em  si  ocorre,  liga-se  uma  outra  não  menos  excepcio- 
nal e  importante,  qual  é  a  de  não  ler  Vossa  Excellencia 
coarctado  a  liberdade  do  suííragio  n'esta  ultima  eleição  de 
Deputados:  origem  das  desentelligencias  constantes  entre  os 
antecessores  de  Vossa  Excellencia  e  os  seus  governados, 
por  que  nenhum  d'elies  teve  a  coragem  de  manter  como 
Vossa  Excellen  cia,  em  toda  a  sua  plenitude,  essa  garantia 
que  a  lei  fundamental  do  Estado  nos  confere  cumprindo 
Vossa  Excellencia,  por  esta  forma  religiosamente,  o  que 
promellera  ao  povo  na  allocução  que  dirigira  á  Camará  por 
occasiào  de  tomar  posse  d'este  governo,  em  resposta  ao 
discurso  do  Prezidente  d'esla  municipalidade. 

Por  tim  pede  a  Vossa  Excellencia  se  digne  de  acceilar 
de  bom  grado  esta  singella  significação  dos  sentimentos 
(Valta  consideração  e  estima  que  ella  c  o  povo  por  Vossa 
Excellencia  nutrem  fazendo  votos  por  si  e  em  nome  dos 
habitantes  do  concelho  pela  boa  viagem  de  Vossa  Excellen- 
cia, seu  prompto  regresso  a  esta  Província,  e  para  que  a 
pa  z,  a  tranquilidade,  e  todos  os  bens  do  mundo  sejam  o 
premio  de  suas  virtudes.  E  não  havendo  mais  nada  n  tra- 
ctar  o  Senhor  Vice-presidente  encerrou  a  sessão  eram  qua- 
tro horas  da  tarde.  Eu   Augusto  Cezar  Martins  da  Graça  o 
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escrevi  c  asisignoi  (ass)  Thomás  José  da  Cosia — Marcolino 
de  Sousa  Bastos — Manuel  Pedro  de  Menezes  — Jerónimo 
José  Carneiro — Ernesto  Soares  do  Amaral  -  Augusto  César 
Martins  da  Graça. 

Está  conforme 
Secretaria  da  Gamara  municipal  do  S.  Thomé,  3  de  De- 
zembro, de  1879. 

O  Escrivão 
Augusto  Gezar  Martins  da  Graça 

N."  5 

O  Secrelarh  geral  do  governo  da  província  de  S.  Tho- 
mé e  Príncipe  e  suas  dependências,  encarregado  durante  a 
impossibilidade  por  doença,  de  Sua  Exceliencia  o  governa- 
dor, de  gerir  os  negócios  ocorrentes  da  província;  manda 
dar  publicidade  á  acta  da  sessão  de  hontem,  do  Excellen- 
lissimo  conselho  do  governo,  por  ser  d'iiileresse  geral  o 
assumpto  de  que  na  mesma  se  tracta. 

Copia.  — Acta  da  sessão  do  Excellentissimo  Conselho  do 
governo  em  2  de  dezembro  de  1879. 

Aos  dois  de  dezembro  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  nove. 
n'esta  cidade  de  S.  Thomé,  palácio  de  Sua  Exceliencia  o 
governador  e  sala  das  sessões  do  Excellentissimo  conselho 
do  governo,  estando  presentes  os  Excellentissimos  vogaes 
de  que  o  mesmo  se  compõe:  o  bacharel  formado,  Eslevam 
José  Lopes  da  Silveira  e  Castro,  juiz  de  direito  da  1  .a  vara 
da  Comarca;  o  bacharel  formado,  António  Augusto  Crispi- 
niano  da  Fonseca,  curador  geral  dos  serviçaes  e  colonos; 
o  major  de  Caçadores  n.°  t  do  exercito  d'Africa  occidcnlal, 
João  António  Faustino  de  Ladesma  e  Ornellas;  o  bacharel 
formado,  Manuel  do  Valle  Campos  Barreto,  delegado  do 
procurador  da  Coroa  e  fazenda;  o  reverendo  pró- vigário 
Capitular  da  diocese  Carlos  Joaquim  Gonçalves  dos  Santos, 
o  secretario  interino  da  junta  da  Fazenda  Publica,  Alberto 
Carlos  d'Eça  de  Queiroz;  o  vice-presidente  da  Camará  Mu- 
nicipal servindo  de  presidente  Thomaz  José  da  Costa;  o  che- 
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fe  interino  do  serviço  dd  Sandes  Matheus  Augusto  Ribeiro 
de  Sampaio,  comigo  Custodio  Miguel  de  Borja,  secretario 
geral  e  do  conselho;  faltando  por  motivo  de  doença,  Sua 
Excellencia  o  capitão- tenente  Francisco  Joaquim  Ferreira  do 
Amaral,  governador  da  província,  e  o  major  cT  engenhei  rosem 
commissão,  Eugénio  Aecurcio  Ferreira  dos  Santos:  convi- 
dei eu  secretario  do  governo,  <jue  o  mesmo  Excel  lentíssimo 
conselho  havia  convocado  no  impedimento  de  Soa  Ecellen- 
cia  o  governador,  a  assumir  a  presidência,  o  Excellentissi- 
mo  vogal,  juiz  de  direito  Estevam  José  Lopes  da  Silveira 
e  Castro,  por  ser  a  quem  tal  competia,  nos  lermos  do  ar- 
tigo 27.°  capitulo  4.°  do  decreto  de  1  dezembro  de  1809 
e  artigo  1.°  do  decreto  de  4  de  Novembro  de  1873,  decla- 
rando Sua  Excellencia  logo  em  seguida  aberta  a  sessão, 
era  uma  hora  da  tarde.  Lida  a  acta  da  sessão  antecedente, 
foi  a  mesma  julgada  conforme  pelos  Excelentíssimos  vo- 
gaes  que  lhe  foram  presentes,  e  como  tal  a  assignaram. 
Eu  secretario  geral  do  governo,  pedindo  a  palavra,  disse: 
Excelentíssimos  Senhores  membros  do  conselho  do  go- 
verno: 

Mal  diria  eu  ha  dias  na  ultima  sessão  de  que  acabo  de 
ler  a  acta  respectiva  e  em  que  por  Sua  Excellencia  o  go- 
vernador nos  forr.m  aqui  presentes  n'esle  logar  propostas 
do  mais  subido  quilate  e  elevado  cunho,  todas  tendentes  ao 
engrandecimento  e  prosperidade  d'esta  tão  rica  quão  mal- 
fadada província,  em  que  vimos  Sua  Excellencia  abandonar 
as  velhas  rotinas  para  nos  apresentar  frueto  da  sua  intelli- 
gencia  sanzonada,  medidas  francas  e  rasgadas  perfeitamen- 
te consentâneas  com  a  epocha  que  atravessamos,  mal  diria 
eu,  repito,  que  me  veria  forçado  a  vir  hoje  possuido  da 
mais  profunda  magoa,  communicar  a  Vossas  Excellencias, 
que  tendo-me  o  mesmo  Excellentissimo  Senhor  encarrega- 
do e.n  28  do  mez  (indo  por  portaria  n.°  123,  de  fazer  as 
suas  vezes  nos  lermos  do  artigo  8.°  capitulo  2.r  do  decre- 
to de  1  de  dezembro  de  1869.  por  se  sentir  doente,  foi 
hontem  Sua  Excellencia  obrigado  a  ser  presente  á  junta  de 
saúde  da  província  em  consequência  de  se  lhe  aggravarem 
os  seus  padecimentos,  resultado  natural  do  trabalho  exces- 
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sivo,  em  que  constantemente  temos  lido  occasião  de  o  ver 
exforçado. 

Foi  opinião  da  mesma  junta,  comn  Vossas  Excellencias 
podem  tomar  conhecimento  pelo  mappa  d'isperção  respe- 
ctivo, de  que  Sm  Excellencia  deve  regressar  immediala- 
mente  á  pátria,  por  lhe  perigar  a  vida. 

Eu  sem  nem  sequer  por  um  momento  duvidar  de  que  a 
Sua  Excellencia  em  visla  da  opinião  da  junta  de  Sande,  as- 
siste todo  o  direito  de  se  retirar  imtned ia tamente  sem  de- 
pendência de  confirmação  alguma,  visto  que  só  ao  governo 
de  Sua  Mageslade  deve  assistir  n'este  caso  tal  direito,  en- 
tendi comtudo  usando  da  faculdade  que  me  confere  o  de- 
creto de  3  dezembro  de  1873,  convidar  Vossas  Excellen- 
cias  a  reunirem-se  em  conselho,  paia  lhes  fa/er  tal  com- 
mu meação,  sobre  a  qual  Vossas  Excellencias  como  melhor 
julgarem,  exprimirão  ou  não  o  sen  veto. 

Mais  tenho  a  declarar  a  Vossas  Excellencias  que  deven- 
do Sua  Excellencia  seguir  viagem  a  bordo  do  paquete  Zai- 
re, fundeado  n'este  porto,  sou  eu  secretario  geral  do  gover- 
no, em  quem  o  mesmo  Excellenlissimo  Senhor,  consoante 
a  lei  e  em  virtude  da  mencionada  porlana,  n.°  123,  visto 
continuarem  subsistindo  os  mesmos  motivos  d'impossibili- 
dade  por  doença,  houve  por  conveniente  delegar  a  espi- 
nhosa gerência  dos  negócios  Decorrentes  da  província,  du- 
rante a  sua  anzencia  temporária,  que  espero  e  faço  votos 
para  que  seja  curta. 

Conheça  que  só  pela  minha  parte  estou  bem  longe  de 
satisfazer  no-;  cazos  que  occorrertm,  ás  aspirações  e  bons 
desejos,  que  em  prol  da  administração  da  província  nutre 
Sua  Excellencia  o  governador  com  toda  aquella  vehemen- 
cia  d.i  sua  vontade  de  ferro,  e  d'uma  energia  de  caracter 
sem  egual,  no  entanto  confiado  na  boa  harmonia  e  melhor 
auxilio  de  lodos  os  distinctos  funecionarios,  a  quem  hoje  esllio 
por  Sun  Mageslade  El-rei  commetlidos  os  dilTenntes  ramos 
de  serviço  publico  nVsia  província,  animado  peio  amor  acri- 
solado ao  trabalho  que  Sua  Excellencia  o  governador  com 
a  sua  inexcedivel  actividade  soube  inocular  <-m  iodas,  des- 
de o  empregado  de  repartição  até  ao  mais  humilde  opera- 
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rio,  e  sobre  tudo  firmado  na  tranquillidade  publica  que  fe- 
lizmente disfruclamos,  espero  poder  concorrer  quanto  em 
minhas  forças  caiba,  para  que  as  ideias  liberaes,  ;iqui  im- 
plantadas pode-se  assim  dizer  por  Sua  Excellencia,  como 
tivemos  occasião  de  admirar  ainda  ha  pouco  nas  ultimas 
eleições,  e  lhe  constituem  de  certo  a  sua  maior  coroa  de 
gloria  (Apoiados),  continuem  a  ser  mantidas  em  toda  a  sua 
plenitude,  visto  serem  ellas  o  credo  das  instituições  que 
nos  regem,  e  temos  obrigação  d'acalar;  para  que  as  ideias 
de  civilisação  e  progresso  da  nova  escola  em  que  fomos 
educados,  continuem  a  ter  a  acção  arrojada  a  que  Sua  Ex- 
cellencia deu  impulso;  para  que  finalmente  as  de  conserva- 
ção e  ordem  vigorem  e  se  sustentem  illezas. 

Excellentissimos  Senhores  membros  do  conselho  do  go- 
verno: 

O  que  é  preciso  que  se  saiba  e  não  esqueça,  e  por  isso 
o  digo  aqui  bem  alto,  é  que  Sua  Excellencia  o  governador 
dor  da  província  de  S.  Thomé  e  Príncipe  e  suas  dependên- 
cias, o  Excellentissimo  Senhor  eapilao-lenente  Francisco 
Joaquim  Ferreira  do  Amaral,  por  quem  eu  tributo,  ou  an- 
tes, direi,  sem  receio  de  ser  desmentido,  lodos  tributamos 
o  mais  profundo  respeito  e  admiração  (Muitos  apoiados), 
não  deixa  embora  auzenle  temporariamente,  de  ficar  pre- 
sidindo aos  destinos  da  mesma  província,  e  a  mim  secre- 
tario geral  do  governo,  na  qualidade  de  seu  delegado  le- 
gal, auxiliado  com  o  valioso  concurso  de  Vossas  Excellen- 
cias,  cumpre  fazel-o  sempre  lembrar,  coroborando  a  sua  obro, 
sustentando  a  sua  doutrina,  e  honrando-lhe  o  nome! 

Disse.  (Muito  bem,  muito  bem). 

O  excellentissimo  vogal,  curador  dos  serviçaes  e  colonos, 
usando  em  seguida  do  palavra  que  lhe  foi  concedida,  disse: 

Àssociando-me  ao  Excellentissimo  membro  do  conselho 
secretario  geral  do  governo,  na  manifestação  por  elle  feita 
de  profunda  magoa,  que  lhe  causa  a  sabida  do  Excellentis- 
simo governador  da  província,  que  tão  merecedor  é  das 
phrases  lisongeiras  que  o  mesmo  Excellentissimo  Senhor 
lhe  dirige,  porque  ellas  não  são  mais  que  a  manifestação 
da  verdade,  eu  abstendo-me  de  longas  considerações  e  mes- 
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mo  de  fallar  na  coadjuvação  que  encontrei  sempre  em  Sua 
Excellencia  na  árdua  e  espinhosa  tarefa  do  meu  cargo  faço 
a  proposta  seguinte:— Que  o  Excellentissimo  conselho  do 
governo,  fazendo  sentir  a  profunda  magoa  em  que  fica  pela 
sabida  de  Sua  Excellencia  o  governador,  tome  como  suas 
as  phrases  pronunciadas  pelo  Excellentissimo  Secretario 
geral  do  governo  da  província,  e  manifeste  o  desejo,  em 
que  todos  ficamos  do  prompto  restabelecimento  d'aquelle 
Excellentissimo  Senhor  para  que  sem  demora  volte  para 
esta  colónia,  afim  de  continuar  o  magnifico  systema  de 
administração  que  iniciou,  e  se  lhe  mande  por  copia  esta 
acta. 

Posta   á   votação   por  Sua  Excellencia  o  presidente,  foi 
unanimemente  approvada. 


E  não  havendo  mais  nada  a  tratar;  declarou  Sua  Excel- 
lencia o  presidente  levantada  a  sessão  de  que  eu  secreta- 
rio lavrei  esta  acta,  que  depois  de  lida  vae  ser  assignada 
por  todos  os  excellentissimos  vogaes  presentes  e  por  mim 
Custodio  Miguel  de  Borja,  secretario  geral  e  do  conselho 
que  a  escrevi  o  assiguo.=(assignados).  Estevam  José  Lo- 
pes da  Silveira  e  Castro,  juiz  de  direito  da  l.a  vara=An- 
tonio  Augusto  Crispiniano  da  Fonseca,  curador  geral.  =  ■ 
João  António  Faustino  de  Ladesma  e  Ornellas.  major  com- 
mandanle  de  caçadores  n.°  â.=Manuel  do  Valle  Campos 
Barreto,  delegado. =Cai los  Joaquim  Gonçalves  dos  Santos, 
pró-vigario  capitular. =A!berto  Carlos  d'Eça  de  Queiroz, 
secretario  interino  da  junta. ^Thomaz  José  da  Costa,  vice- 
presidente  da  camaia  municipal. =Matheus  Angusto  Ribeiro 
de  Sampaio,  chefe  interino  do  serviço  de  Saude.=Cuslodio 
Migue!  de  Borja,  secretario  geral  e  do  conselho. 

Está  conforme. 

Secretaria  do  governo  da  província  em  S.  Thomé,  2  de 
dezembro  de  1879. 

O  secretario  geral=Custodio  Miguel  de  Borja. 
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n:  6 

III."'0  Ex.mo  Sr..,—  Francisco  Joaquim  Ferrreira;  do  Amaral 
Governador  da  Província  de  S.  Thomó  o  Príncipe. 

Como  sinistro  el  plangente  echo  nos  annunciou  Iionlem 
a  voz  lúgubre  do  bronze  a  chegada  de  V.  Ex.a  a  este  porto, 
seguindo  viagem  para  a  melropole. 

Completamente  inesperado  não  tiveram  os  habitantes 
d'esta  Ilha  tempo  para  opportunamente  testemunhar  a  V. 
Ex.a  as  provas  reaes  de  iniquivocas,  da  alta  sympathia,  vivo 
interesse  e  profundo  reconhecimento,  que  justamente  lhes 
merece  o  seu  mais  inlelligente,  probo,  e  esperançoso  Go- 
vernador, que  a  dura  fatalidade  que  persegue  esta  malfa- 
dada Província  agora  arrasta  para  longe  de  nós. 

N'esta  accasião  faliam  por  minha  bocca  os  habitantes  da 
Uba  do  Príncipe,  dos  quaes  fui  constituído  interprete;  sem 
receio  de  que  as  minhas  palavras  venham  trair  os  seus 
sentimentos.  Coube-me  esta  honra,  que  acceitei  com  o 
mesmo  pezar  e  viva  magoa  que  este  povo  inteiro  experi- 
menta n'esta  ausência  de  V.  Éx'.â. 

Sinto  não  ler  expressão  precisa  para  manifestar  a  V.  Ex.a 
o  grande  e  bem  cabido  entbusiasmo,  que  o  Governo  de 
V.  Ex.a  tem  despertado  n'esta  Ilha,  quanto  os  habitantes 
d'ella  esperam  da  sua  brilhante  e  vigorosíssima  intelligen- 
cia,  vontade  invicta,  zelo  infatigável,  manifesta  independên- 
cia e  liberalidade,  quanto  confiam  nos  sens  elevados  e  re- 
conhecidos dotes  de  governar  os  povos,  nos  modernos  e 
avançados  princípios  de  publica  administração,  que  V.  Ex." 
auspiciosamente  tinha  encetado  no  seu  apenas  inaugurado 
governo. 

Em  nome  dos  habitantes  da  Ilha  toda  e  por  mando  d'el- 
les  faço  votos,  o  como  ministro  c  representante  publico  da 
religião  endereçarei  ao  Ceu  ferventes  preces  para  que  a 
ausência  de  V.  Ex.\  seja  a  mais  curta  possível  e  que  breve 
o  tenhamos  á  testa  dos  destinos  da  província,  completa- 
mente restabelecido   dos  seus  incommodos  de  saúde,  com 
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o  vigor  necessário  e  por  V.  Ex.a  manifestado,  para   dólar 
esta  província  e  principalmente  esla  Ilha  dos  melhoramen- 
tos e  bem  que  elia  tão  urgente  e  eloquentemente  reclama 
merece  e  de  V.  Ex.a  sinceramente  espera. 

Faça  V.  Ex.a  bôa  viagem. 

Peço   aos  cavalheiros  que  me  acompanham   que   digam 
commigo: 

Viva  o  Ex.m0  Sr.  Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral 
nosso  esperançoso,  sympathico  e  benemérito  governador. 

Viva— 

Viva— 

Padre,  Luiz  José  da  Silva. 
Vigário  da  Vara 


JV 
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Amaral,   Francisco  Joaquim 
Ferreira  do 

Is   colónias  agricolas  em 
Africa  e  a  lei 
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